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DESDE ONTEM NO RIO»

Bancários de Todo País em Conferência
UepreMntanta» d« 31 Hlmli-

cato» d» lluncftrlo» d» todo o
pai» pro»»»*rulrfto hoje, *m
reunlSo, na sedo do fllndlcato
d» »»H» eoleaa» denta Capital,

0» trabalho» terão Infolo a
partir d» 9 hora», objetivando
assentar medida» pela aplica-
«jlo da» re»nlugne« do Con*
imio Nacional do» Bancário»,

realliado lia pouco »m TOrto
Alegre, notailamente, a» que¦il-etii respeito As reivindica-
çíle» no terreno dn 1'revldíncla
Boclal,

ANO X — Rio de Janeiro, Tfi**o»-Wr», 10 de Fevereiro de 1057 — N» 2.040

Na reunião da Federação
Nacional dos Marítimos eom
ot presidentes dos sindicatos
a ela filiados, ontem realizada
(/oro), decidiu-se. tntrt ou-
trai coisas, solicitar auditn-
cia especial com o presidenta
d« República.

DIRETOR: PEDRO M0T1A UMA

O POVO
AJUDA À I.P.

Recebemos ontem mal» as
seguintes contribuições dos
aludlstna dn IMPRENSA
POPULAR: D.. ]úlin. do
Clube Castro Alves, 150 cru-
zeirosi dos "Amigos de Curl-
clea", uma lista com 270 cru-
rciros; das "Velhinhas do
Lcblon" que |â deram duas
outras cuntrilnilçoes (uma dc
200 c outra d* 300 cruzeiros)
imrs 200 cruzeiros. Total em
dinheiro até ontemt 49.691
cruzeiros.

O »r, Humberto Pinheiro
Menor»*, presidente do sindi-
cato ilos IJmprOBOdO» em IC»-
toMeelmentOü Hancftrlo» desta
Capital, Informou ontem a,
nossa. repnrlnRem, au* o prln-
ilpul assunto, conaliuito da
orlem do dln, a ser debatida
na reunião de hoje, tratara daa
questOcs relacionadas com a
providencia social, no que tan-
K« a reabertura da Carteira dn
Emprísllmo Imobiliário. Bm-
príntlmo Rlmple», melhoria da
Asalstoncla MMIoa • outro»
assunto». Para ouvir direta-
mente, a oplnlüo dos banci-
rio» nobre ente» assuntos, fo-
ram convidado», • lr&o oom-
parecer a reunido, o diretor do
Departamento Nacional da
(CONCLUI NA 2* PAG.)
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ASSEMBLÉIAS ESPECIAIS EM TODOS OS SIN-
DICAT0S FILIADOS

tj\n MAIUTIMOH de eniprAsaa particulares «olIclUrlo um*" dlenrta ao PreaMentei da Rcnúbllca, por InliTinMIn da
Federação Nacional doa Marítimo», (iam r-un po*i»am dia*
iiillr coro o Chofn da Nação oa problrnina relativos a adlçln
doa 2(1% dn aumento* doa freio» mis seus «mlarloH. Rala foi
uma daa rcaolusOea tomarias, ontem, na rcmilfio da F.N-M.
oom os Prealdontea doa Sindicatos a cia flllmlus. Da rcunllo
participaram também Sindicato» (Hindus h Federação do
Grupo de Maqulnaa, pola os mesmos hnvlam assinado o
(Armo aditivo para cessação da «revê rio setembro do ann
passado. tCONCLUl NA 2» PAG.)
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HOJE A CONCENTRAÇÃO
DOS PADEIROS NO GUANABARA

TBNDO 
à frente a tfre-

toria do Sindicato dos
Trabalhadores cm Panlflca-

Condenação Unânime à Entrega de Fernando de Noronha

TODOS OS CANDIDATOS A PREFEITURA
DE S. PAULO CONDIA A BASE IANQUE

ção o Confeitarias o comis-
sSo de trabalhadores pró-
descanso semanal aos tfomin-
«os, os padeiros realizarão,
hoje, is 17 horas, uma con-
contração cm frcnt„ ao Pá-
láclo Guanabara. A mani-
fcstoçSo estava marcada
para ontem, mas, por motl-
vos superiores foi transferi-
da para a tarde de hoje. 0*>
trabalhadores cm panlflca-
çao o confeitarias, vio nestai
oportunlefadc, comunicar ao
sr. Negrão do Lima, a reso-
lúcio d,, sua última assem-
bléia, sindical, que aprovou
unônlmente, os termos do
projeto do executivo munlci-
pai, estabelecendo o descan»
ao semanal, aos domingo*
para esta numerosa colctlvi-
dade, e pedir ao prefeito, que
assine, o mesmo dentro do
mais breve possível.

Prestes Maia: Contra
Ocupação Estrangeira

A Confiança
Não Cumpriu

o Acordo
j

A lahrlca de tecidos Con-
'iunça Industrial, nilo cumpriu
totalmente o último ncOrilo de
folto no trabalho, firmado com
f. .Sindicato dos TOxtels e ho-
mologado pelo Ministério do
Trabalho. Conforme ficou es-
talielocldo, no dia 15 último, a
etnprSsa deveria ter pago, um
abono do 1.G00 cruzeiros, a to-

1 >s seus operários. Isto entre-
tanto nilo se verificou. Foi pa-
iíc. npenãS 7í0 cruzeiros, eom
'.. promessa de so pagar o res-
ante amanha. Como os opera-

i los estilo fartos de promessas
iti "Contlnnça", sábado pas-
sado reuniram-se em assem-
blíia no Sindicato. Delibera-
ram. quo o Sindicato comunl-
casse Imediatamente esto fato
ao Ministério do Trabalho o no
Departamento Nacional do
Trabalho, para õuo tossem to-
madas ns devidas providências.
E, no caso de, no próximo dia
2S, a empresa nüo pagar o
outro abono de 1.600 cruzeiros,
os operários realizarão, no dia
seguinte, uma grande assem-
(CONCLUI NA 2' PAG.)

f*x sr. Prestes Mala assim
^¦'respondeu ao questiona-
rio proposto:

1 — O assunto é um pou-
eo estranho às cogitações
habituais de um prefeito ou,
melhor, de um candidato a
prefeito, e de um munlcl-
pio tão distante da ilha. Na
realidade os nossos domi-
nlos nao ultrapassarão dês-
bo lado as divisas de Gua-
rulhos... Como cidadão, to-
davla, só podemos, em Ve-
se, ser contrários a qual-
quer ocupação do territó-
rio nacional por fôrçag es-
tranfjeiras. Desconhecemos
os termos precisos dos pro-
tocoloa anteriores ao caso e
por Isso, evidentemente, não-
podemos aprofundar a quês-
t&o. Pensamos, entretanto,
que ela está afeta à mais
nacionalista das nossas cor-

poraçOe*, ao Exército, as
FOrça» Armadas brasileiras,
e por isso estamos plena-
mente confiantes no acerto
de qualquer solução com
que elas concordem.

— Parece-nos, realmen*
te, que a manifestação do
Congresso Nacional seria o
processo natural no caso
vertente.

— A atitude de um pre-
feito diante de um proble-
ma agora preposto à nação,
justifica-se somente como
satisfação natural do mes-
mo à curiosidade popular
relativa às idéias gerais de
quaisquer homens públicos.

São Paulo, 18 (Pelo telefone) — 0
matutino "Notícias de Hoje" publicará ama-
nhã uma sensacional enquete em que dep use-
ram os três candidatos ao governo municipal,
respondendo às seguintes perguntas:

•!: *

1 — Qual a opinião de V. Exa. a respeito da
instalação da base de teleguiados ame-
ricana no Território Federal de Fer-
nando de Noronha?

I —* Nãó acha V. Exa. que o Congresso Na-
cional deva se manifestar a propósito
dessa questão?

3 — Como e por que um prefeito deve tomar
posição ante tal problema?

Ademar: Contra a Entrega

PEDROSO KHORTA INCISIVO

SAO 
aa seguinte» as rea-

postas dadas pelo sr.
Adhemar de Barros ao re-

.pórter:
— Estou disputando

eleições municipais, pois «ou
candidato a governador da
cidade e não à presidência
da República. No entanto,,
já me manifestei a respeito.
Em tese sou contrário à
cessão.

— 0 Congresso deve ma-
nifestar-se a respeito, por-
que os seus componentes são
Os representantes do povo.

— Porque o prefeito de
SSo Paulo governa conside-
rável parcela da população
brasileira, embora em base
territorial relativamente pe-
quena, mas, ante um assun-
to tio tamanha envergadu-
ra não podo deixar, como
brasileiro, de se manifestar.

ACusado Porque Não Delatou

0 CONGRESSO DEVE MANIFESTAR-SE

NASCEU COM
567 GRAMAS

E VIVE
LONDRES, IS (F. P.) —

Kasceu em ura hospital lon-
•irino uma criança uo 567 era-
mas, tio pequena quo coube
na mao do cirurgião. Alguns
minutos mais tarile era colo-
cada om um Incubador. Anto-
dormente fora batizada por
uma enfermeira, segundo o
rito católico, porque su acre-
ditava quo a criança tivesse
apenas alguns momentos de
vida. liozu horas mal3 tarde,
no entanto; a pequena Eliza-
heüi Annea Srnitli continuava
respirando normalmente. De-
clarou o porta-voz do hospital
quo a criança era multo po-
quena para ser alimentada an-
tes do três dias e que deveria
permanecer bastante tempo no
incubador. A parturiente, mOça
do 27 unos de idade, lOra sub-
metida a uma cesariana e esta
passando bom.
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«MANTENHA LIMPA SUA CIDADE»
'Matenha limpa a sua cidade" - ets a campanha encabeçada pela Prefeitura do Distrito

Pcderal Cartazes, anúncios em jornais e cinemas, foram postos pedindo a contribuição do carioca

para que ajude a manter a cidade limpa. Acontece que a própria Prefeitura não atende ao apito.
Por toda a cidade vê-se monturos dc lixos. A foto acima, nos mostra a Sapucaia localizada na
esquina da Rua Alexandre Mackcnze com Senador Dantas, na Saúde.

Osr. 
Pedroso D'Horta

assim contestou as três
perguntas do jornalista:

1) — «Sou contrário à ins-
talação de bases militares de
nação estrangeira, ainda que
amiga, no território nacional.
Temo que tal Instalação
acentue ou crie o risco de
guerra sobre o Brasil. De
outra parte, se a nação ocu-
pante se considera nossa ami-
ga e nossa aliada, seria pre-
ferlvel que nos oferecesse o

segrôdo sobre os engenhos de
guerra e que militares brasi-
leiros realizassem cursos téc-
nicos de aperfeiçoamento nas
escolas ou nos laboratórios,
adestrando-se, ôles sim, do
manejatnento e da direção
dos aparelhos instalados nes-
sa bases. A oficialidade do
Exército Brasileiro nada ílca
a dever em cultura, compe-
tência e devotamentrJ aos
quadros superiores de qual-
quer arma do mundo. Pare-
ce-me evidente que o Brasil

(CONCLUI NA 2' PAG.)

IM ASHINGTON, 18 — 0
" autor dramático Ar-
thur Miller foi hoje acusa-
do de <ultraje ao Congres-
so*.

A acusação, feita por um
grande júri federal, é fun-
dada na sua recusa de re-
velar à Comissão das Ativi-
dades Antí-Americanas, do
Congresso, os nomes dos es-
crltores que assistiram às
reuniões do Partido Comu-
nista, em 1939 e em 1910.

No decurso de seu depol-
mento perante a Comissão,
em 21 de julho do ano fln-
do, declarara o escritor amo-
rlcano jamais ter sido mem-
bro do Partido Comunista,
nem ter estado sob a obe-
diênda desse partido. Em

l compensação, reconhecera' qüe fizera parte de várias
organizações democráticas.

Declarou Artur Miller:

«A minha consciência náo
me permite que me sirva do
nome de outra pessoa, e que
lhe faça mal».

TAMBÉM O TESTAMEN-
TO DE EINSTEIN

WASHINGTON, 18 (FP)',
— O sr. Oito Nathan, exe-
cutor tcstamcntárlo de Al-
bert Einstcin, íoi hoje acu-
sado dc ultrage ao Congres-
so por se haver recusado a
responder, em 12 de junho
de 1956, a algumas pergun-
tas que lhe tinham sido íel-
tas pela Comissão de Ativi*
dades Anti-Americanas.

Recusa-se o sr. Nathan, |
principalmente, a dizer sa
já pertencera ao Partido
Comunista. ,

O sr. Nathan foi acusa- j
do, ao mesmo tempo que o \
sr. Arthur Miller. \

Maior Produção de Motores Elétricos
Para comunicar ao presidente da República que teve inicio o

programa de ampliação da produção de motores elétricos na sua
fábrica em São Paulo, estiveram ontem no Catete diversos dire-
tores da empresa Amo S. A. Segundo informaram os Industriais,
aquela fábrica, atingirá dentro dc dois anos a produção anual de
250 mil motores Industriais de diversos tipos e potências. A foto
mostra os citados industriais, srs. João Amo, Scglsmundo Bretanl,
Paulo Buarque de Macedo e Manoel Costa Santos em palestra
com o presidente Kubitschek. vendo-se ainda o coronel fanary
Nunes, presidente da Petrobrâs.
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Arthur Miller t sua espiam

HA CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO:

Unanimemente Aprovada a Reabertura
Da Federação de Mulheres de São Paulo

Precisamos do Teu Apoio,
Leitor, Amigo, Companheiro

NOSSO jornal continua chegando diàna-
mente à tua mão, leitor, amigo, compa-

nheiro, não apenas graças ao esforço, à tena-
cidade e ao verdadeiro sacrifício dos que o
escrevem, compõepi, imprimem e distribuem.
Graças principalmente, nas duras condições
que atravessei, nossa empresa, ao apoio Ji-
nanceirò dos que já compreenderam a urgen-
cia dos primeiros apelos e estão vindo ira-
-.cr ii sedo da 

'IMPRENSA POPULAR as tm-
portâncias quo vão reunindo e de que pres-
tam contas em prazos curtos.

;¦;' devido, pois, o essa verdadeira com.-
prcciisüo, traduzida om dinheiro, que nao /aí-
ta e não faltará, hoje, amanhã e sempre, o
teu jornal. Não falta aos patriotas, por isso o
brado de alerta no grave momento em que
o "ajuste" visando à entrega de Fernando ae
Noronha aos belicistas e colonialistas ian-
quês assume o caráter do mais grave atenta-
ão, em toda a nossa vida de nação indepeii-
dente, à soberania nacional e até a ™tegri-
dado territorial e à segurança da população
do Vrasil.

A essa compreeíisão assim materializada,
deve-se a sustentação desta trincheira con-
tra a carestia. Daqui resistem os consumi-
dores às especulações altistas, a Vj!Wj%>d*
uma criminosa política econômico-inanceira
que se está caracterizando por facilitar o
concentração da maior parte da renda na
cional na mão de uns poucos mvpo» jparanão falar no que se esvai pela 1^»J"
ção dos trustes ianques e ««'«âS

de ferro contra o lime desenyolmmentodaeco
«mia nacional,', à w»U» d» *WW®* ***^

Pedro MOTTA LIMA
liação" das massas populares, subnutridas,
nuas, sem teto, sem instrução, sem conforto.

Devemos à corrente ininterrupta de con-
tribuições aqui trazidas a possibilidade da
publicação destas páginas postas inteira-
mente à disposição de cada um dos setores
ilo proletariado, dos servidores municipais e
federais, civis e militares, dos pequenos co-
merciantes e pequenos produtores, que tra-
vós delas podem levantar seus protestos e
sitas reivindicações.

Por meio do sua imprensoMivre e nanes-
ta, os trabalhadores e o povo, todos os pa-
Molas brasileiros conseguem influir sempre
e cada vez mais sobre as posições dos parti-
dos e as decisões dos poderes Legislativo e
Executivo, cpntra a pressão desesperada dos
reacionários e entreguistas. Não tem sido
asse o papel de nossa imprensa f

No entanto, o esforço inicial está longo
de ser o suficiente. Se em um mês reunimos
cerca de sessenta contos, o que, aliás, não^
corresponde senão a pouco mais de um dé-
cimo das prementes responsabilidades men*
sois destes dias, como vencer obstáculos tão
sérios e sair para a realização do plano de
remodelação já em andamentot Podemos
concordar em que cessem as obras de insta-
lação da nova rotativa? Seria cabível novas
e mais anti-econômicas restrições para a
apresentação de nossas edições correntes, nes-
te difícil período?

Esperamos, leitor, amigo, companheiro,
que a tua consciência mesma responda, se
não te somaste ainda aos que já co-.npreen-
deram e são o austentdculo mais imediato
ttata oftsm mm * tm, «mt» * *» HO» ttA*},

m Câmara Municipal de S.
^* Paulo manifestou-se uná-
nimemente pela reabertura
da Federação de Mulheres de
São Paulo. Por Iniciativa do
Vereador Márl0 Câmara, do
PTB, subscrita por numero*
sos representantes das ou-
trás bancadas, Inclusive, foi

aprovada sem um voto con-
trãrio, sequer, uma moção
pedindo a reabertura daque-
la entidade, «cuja sede foi ar*
bitràriamente interditada:».

Em conseqüência, telegra*
mas e ofícios serão expedido»
ao Presidente da República
solicitando aquela providên-
cia.
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PROSSEGUE A BUSCA AO
DO GUARDA RODOVIÁRIO
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ESPIÕES AMERICANOS DESMASCARADOS NA U.R.S.S.
No dia 6 diste mis o st. L F. Ilglchov, diretor do Departamento de Imprensa do Ministério dt Relações Exteriores da Unlao

Swlêtlca reuniu no salão do Clube Central dos Jornalistas os representantes da imprensa soviética e correspondentes estrangeiros numa
emrevistá coletiva, durante a qual lhes foram relatados todos oi detalhes e circurufancíaj da descooerta da* manobra* *u6i>er*lua* e de

prot-ocacáo, que vinham dtaanvolvtndo dentro do pais grupos dirigidos pelo Serviço Secreto norte-americano. Na mesma ocasião foram
\ exibidas as provas, concretas dessa ação criminosa no farto material de espionagem exposto. Foi dada a palavra os espiões Kl.
¦: Khmclnitsku.N. I. Yakuta. M. P. Kudryavtsev e A. M. Novikov, que haviam sido introduzidos na URSS pelo Serviço Secreto norte-
) -americano que relataram tm todas as suas minúcias as incumbências que haviam recebido, bem como explicaram o uso dos aparelhos

e materiais apreendidos. Nos dois flagrantes da reunião, vendo-se a hnga mesa em que ficaram expostas a» provas e a mesa que presidiu
a entrevista coletiva com a Imptensa soviética c estrangeira.
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ASSASSINO
DE JACAREI

A policia do Estado d©
Rio intensificou a busca
ao indigitado assassino do
guarda rodoviário Mário
Meloni, o indivíduo Fran-
cisco Salvador Tenório
Vitalino.

Como se sabe, o Dep.
Tenório Cavalcanti, ns
impossibilidade de man-
ter as suspeitas em torno
do hipotético personagem

conhecido como «Pernam*
buco», revelou à polícia
paulista que o assassino
da Rodovia Presidente
Dutra era o «seu correli-
gionárk», não fazendo
mais do que confirmar o
que já se havia desço-
berto.

Ficou perfeitamente pr
tente que a primeira ver»
são dada pelo parlamen*
tar udenista era apenas
um recurso para dar tem-
po ao criminoso de m

. -.1
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dit-.ii.iw No r.i."i'.ii i'.i*Miii'ii;«'i. reinava ontem um amblenla dades do Mctllclnn do poli* l'i<
llll i*iir.u*..il.t<l*' d i*.\|ll*ii"lll.Vtt 1*111 lôriio «ll» iwillitbriw «puulf.tt- c.i lninnimç.m In| prislílllll n
ii.v nu cur*'» nns imucmlii.*, ilu l'TU o du PSD. ropor-uigeni pulo »r. Calo H *n-

JL IjlUIlUl UlllH, 1111'lllliln du Cu-
Conata que n wrronto vlifu.osa na bnncndn do PTB, com mlr-sfto, quo anunciou, om ip-

a tranitoronela <ln IKIeranva no ar. Unilsin Itomos, cogita ago* gu dn, tor p mlnutro CWvli
ru do nlfiumü compoifgáiflo n «cr oferecida no lldnr Fernando halgndo dlutrlbiildo o primei-
FurrarI, Kala-go mistiu Indicação para a In. Scci-ctnrla. ro esboço de anteprojeto n
oucnprosoiuarla ainda u vantagem do snnar nu divergências iodas ns Faculdades, pedindo

Suo, 
om turno do nòstu, opOein no sr. Cósar Meto alguns cnn* sugestões pura elaboração do

Haüos da smi própria corrente. O deputado Ferrari, entro- projeto definitivo. Por oenslfto
tanto, montem « sua declaração: nflo ó candidato n posto al*,do I Congresso da AnsoclaçAo

Inovais Substanciais no Ensino Médico -gs^-Tg

Cum na iiovu legislatura. "X
Haverá boje reunião da bu..cai!a do PSD. Reunião do ro

llnn, pnra o iixiimu «li» iiiulrrla parlamentar cm pauta. Ama-
iili,; devera M- reunir u bancada «lo PTB para apreciar o
dOOlinionlo do rcniíiiria do lider IVrrarl. A corrcnlo que levou
h liderança o sr, llullsla Kniims corro perigo, au quo no
murmura, de vi-r-se nu «'onllngênela do ter dn enfrentar uni
movimento vigoroso de comlcnuçüo nos métodos quo usou para
atingir aeua Objetivos, «'onlrrtrlos n i'*llca c a praxe, o até mes-
nio Ah normas eslnlularlns qi» disciplinam a malária. i

Módica Urusllulra, realizado
em RlboirAu Freto, ainda cm
outubro do ano pausado, o ns-
sunto estíve cm pauta, Ropro-
senjnrnm-se no conclnvo tn-
dns ns Escúlns dc Mcdicinn, o
ministro du Educação,'o dl-
retor do Ensino Superior o a
Comissão do Projeto, Jíi na.
qucla opor'.*unldndc, ns pri-
melrns dccls-Sos tomadas tive*
rnm»o npôio integral dos In-

Reuniram-se ô.ilem, pelo segunda vez. na Biblioteca dn M****** no problema.
Câmara ps Integrantes (Tn" «nln vclhn» do PSD. A rouniáo foll AS INOVAÇÕES
¦ccrcla, coma da vez anterior. Rcglstrnrnm-sc ndesoes om| Sóbre ns Inovnçoas Intro-
massa, entre nlnitns dos adesistas do ontem puderam^ ser [ «Jurldas no ensino médico, dc-
Identificados os seguintes: uugo isapoieao, unei Aivim, ixipo clnrou-noa o sr D^nlamln
Coelho. Euelldqs WlenrPossôn, Joaquim Rnmes, Gullhermlno D|ns qU0) entro outras, deva-do Oliveira, Antônio Dloo, Josó Arnaud, H ndelíp Garcia rJn BOr cil(1(Ia em pi.|mci,.0 ,u.Oliveira Brito. Transpirou ler «Ido o deputado Oliveira Brito ROr a ,,„ trnmíormnçno doo côrcbro dirLiente dn reunido, multo embora tenham '—¦¦¦•-

,,.,-. ../ I*. ,' i sexto nno em regime de in-liado como lideres os srs. Armando Falcão, nllás secretário «ernato nnra (minam,»-,,,, nn.
de atas e redator das notas oílclnis, Kortdo Láfer e Jandul disSnlInas do s'u e 

"i-'*-n
Carneiro. ResoluçOas aprovadas, segundo a nota distribuída considerados essenciais à pra-nos jornalistas o ns Informações colhidas pelos mesmos: ela- «.,_, «mi™ «m «Zi „„
borar um temário para a rcunIAo do dln 21, que será antes iea0m,íd'cranncm, ff£"** °,U,,A°"
BUbmotldo n consideração do presidente cm exercido, sr. a.rJ^0H*^^?Jn.dSi«5Í,,V'd?;
rllo Júnior; rcallzpr nessa reunião, se os postos estiverem jg, %?$£nlc°obS"Iftn1^vacantes (convite A valsa) c por escrutínio secreto, a clelçAo nêdHtrh obstetrícia 

o
do lider e vlccs-llderes t'n bancada; mnnter nos postos, ató 15, _,,,',d? março, os aluais ocupantes; reservar o debate sobre a Mesa
e ComlsrÒcs pern dçrJbls da elelçAo dos novos titulares d?s
lideranças; reafirmar o principio de que o programa e os
Estatutos dn agremiação prevalecem sobre as oplniõos e po-•slçõps individuais dos membros da bancada e, por fim, rea*
ílrmar declaração de fidelidade acs princípios em que se¦fundamenta a civilização ocidental. E, nada mais havendo .i
tratar e nem quem quizesne usar da palavra, a rcunIAo foi
suspensa...

vin.iti.iit nn ftiitrfvtçriAmento a aMpeolatlsaollo da i>i..n -...i..h.,h,
iioUiiiiiiii-iio puni .v.i.. porlodo <>
ensino «t» m »t«_»:.»-« quo, pnr »uk
nnturoia, n>iu devem constar doourso ii» forniaQ&o, Ainiiu, tul
propoita mini iiii''iiiii*a.;.i,i nnui mi rcHlmo ilu promoqllo, cum

n i'NlK"nnlii d» i\.init>u tliiiil.i an(lm ile «'min nno,
MOBNQIATUrtA

— Olllril llinviiijíln *• ii ,i„ ||.gonelnlura em «- i>«-«-i:tii.i.i.i,-r, _
llilllllllnll lllmlii ii nr. Iti*ii'.iinlii
ninH -- e ii inlegraqao «lo» iicon.
olados nn onranliagAo ii m«
iIhh BShoIbs. o raerutamento «lu
pt-KHniil ii.H ini.i miNllinr o «to po*.qutsndons om ill-irlpiinits |iAhI«-ii*iii» iinlurosa laboratorial poderáH«>r folia com dliípcnna «In rtlplo*mu iln medico, Itrcnmnnrln, pornilUo Inilrt, o projoto, ii ri'nliir>n.

relra unlv«i «tini i» do tmlillo ns»
Olonali Nenuu» iiindlflonçAe» tn*
• fllt) itlll -nr. t i*lllt-'íl„ «lu fliirgo it*
pnifesKiir itiiiuiiiii • a neleçAu du»
I.*ll*l ¦¦I.IIK-lll"*!,

AnTICUt,AC'AO DO BNBINO
— i-Miuii"» coiirinnie» «m un»

n» «uiioNiflo» i|ii« oforocomoi «u
i:nv.*iiiii -- eunoliiltl o nr. Ciilo
I i.-rijiimltt Dln» — «••¦nliiiiii n por-
nilili* um prnKrfssu reiil im eilu-
rnçAo mf-illru «Io piiia. A cninleiiAo

•»ii. oorta qua «dmonto uma
l'*f'.llii.« nlll.ul.iil.l lln I..1..H Oi
oolore» do en>lnu «>, |iurili'iilnrnu ui», d» ruim, «uptilor, dentro
dn um plnim i;. i.il de Imse, da
cátedra pnr ir,*,niiferínrl», fa*
oultnmlo o melliur InlercAnililo
•nlre iu diferente» «ecolrm do
iiu-illrliiu dn inli o a lnillluli;.1ii
do i.*i;iuii- «lu (empo lni.*»i,ii nu»
OHrtiiii» -federiils, Rltm dn reuu-
InmentnçAn |>nrn o »eu funclnna*
nii*iiii', liirnnrA positivei aquele
pmuresiu.

JA ESTÃO VOTANDO OS
OFICIAIS DE NÁUTICA

0,« ,,m Horviijos iiorpiiui », ,„. hni.tm sobre o pleito os dors candidatos a presi-mo IndlspsnsAvol para a pós-Bra» j» • j • j» tm • i ¦l'!1!*''".":. ° |min." formnçAo ds dcncia do sindicato — Quorum aproximado de
475 votosospoolallitas, o lompo tio resiiionriu nAu dovo «cr Huporlor a Unlsn nns,

Tnmbím foram Introdunidn»
modlflcnsBoa nn oonitltulcAo docorpo rtoconto, iioh suu» mítodoido rocrulomonlo o «oleçíio, pnrnuniu ovoluc&o no Hontlilo do enr*

— Ciiliiou-so — prossogulu —
da nlni|illflcai;ilo do currículo,com a roíluçtto do númoro do c\-
todras, u rim do tornar exoqulvolo seu riulno cm olnco unos. Ba-taboleecu-ao, tninbüm, n promo*çAo «lo cursos do pôa-grailiiaçtlo,

SUJEIRA NA RUA
HENRIQUE SOHEIDE
Comlasao «lo morndoroa dnrua llonrlquo Bcboldo, Edijo-nim d» Dontro, estivo, onlom,om nnaaa rodaçlo podlndo-nni

quo riíóaaomoa no 1'rcfolto umnpclo nn iicnlltlii do quo a.*Jam¦aniulas Inflmoras Irrogularl-'dados ipiu vim sondo pratica-«Iiih i-unirn oa roíldonloa da-
qucla rua. A rua — aoíundona membro» da aomlasAo —
vivo numa otornn Imundlclc,mui nunca tor aparecido purmi qualqubr «nrl da LimpemUrbana para varrâ-la. Nilolinvondo rc«l«> du osgótoo, oamorndoroa «Ao obrlijrados aabrir fossas cm «cua quintais,multa» delna conitltuldas domodo Irrogulnr, «,- quo fa* to-mer o nparoclmonto do ilncn-
çns e ai*J moamo oplilcmlua.

Desdo ontem cstflo votando i nunca soube que o governoos oficiais do nAutlca pnra re*
novaçAo da diretoria do aeu
slndlcnto, do conselho flsenl
e pnrn clofjcr novos delegados
A FcdcracAo Nacional dos Mn-
rlllmos. O pleito prolonfrnr*•se A ntó o dln 10 d. • mnlo. SAo
necüSsArlos 475 vetos pnrn co*
berturn do «quorum», nproxl-
mndamonto.

A propósito IMPRENSA
POPULAR ouviu nos dois
candidatos A presidência, srs.
Emílio Uonfnnte Dcmnrla o
SernplAo Nascimento.

PLEITO RENHIDO
«O pleito scrA renhido por-

qu«-, ha quatro nnos, se faz
uma tremenda nntl-propagiin-
da do meu nome entre os
meus eolop-as oflclnls de nau-
tica, que sflo os únicos elol*
lotes deste pleito. E, duran*
to í!sto tempo, eu nilo me
preocupei

tivesse atendido As nossas rol
vlndlcaçOcs, nem luta dc nos*
sa parte. E destns lutas cu
sempre pnrtlclpel auxiliando*•as. Creio que nüo liA razflo
de ser dost0 nrnumento.

Concluindo: «Tudo que to-
mus conseijuido tem sido As
custas do duras lutos. Para ls*
to estou sempre pronto».

NAO TEM PROGRAMA
¦j- «Estou convicto de que os

oficiais rie nAutlca elocnrAo
democrAticnmcnte a chapa
número 2, encabeçada por ml-
nlia pessoa, porque sempre
demonstrei que sou Indepen*
dente e so mo submeto As de-
IlhrrnçiVvs rto nossn nssem-
bléia que c soberana. Assim
Iniciou sua entrevista o sr.
Sernp'Ao.

-— Demonstrei durnnte ml-
nh.i gesíAo, que realizei e

Extorsivas na Jurdiça do D.F.
O sr. Holljr Msislba» Ou-

toiral, presldonta do etndlcnto
dos Advogados do Rio do Ja*
neiro, <nv|cu telegrama ao pn-
«liiiuiie da ii«piiiii.cu o qual
tranicrevemoa abaixo soll-
citando medidas urgentes pa*
ra coibir o abuso na cobrança
daa cuiUia Judicial» pelos Ber-
rtntuarlos da Justiça:

Presldants Juscelino Kublts-
ohak

Palácio R|o Nsgra
Petrópolli — Estado do Rio

O fllndleato dos Advogados
do Rio do Janeiro vem perante
Vossa Excelência solicitar me*
d|da« urg-ntf» para termlnnr o
abuso dfsenfreado dos Ser-
ventuarlos da Justiça do Dis-
trito Federal, cobrando custas
Ilegais extorsivos dss pirtes.
JA enviamos reprcsentaç&o fnr*
tam.nte documentada ao se-
nhor Deeembargadcr Corregedor
em 10 de maio ds 105(1 denun*
ciando esssa Irre-rulnruliide.-i
pssslvols do puolçAo pcln lfl
peno), pedindo abertura dc In-
quérlto, cujo processo 3312/CO

se encontra com o Prtxutiio,
Qeral do Dlatrlto KeiUru \>hojj nm iioliiçjii laatisfotníS
Blguin». Ap.*aír Co ealiir em «^
ger o Decreto Lei üKi di, |(,,i,iic rcsuln n cnlinnçn doouit»,
nio pnsen de letrn mnris |„,os B.rvíiiluArlu.i <.« Juat.ça ,ucontlnunm impunes com uu,abusos. Tol BitunçAo »gw,*+
dlArJameiito ImposalblliUaj.
desafortunado» recorrerem
Justiça em delciiu de a:m o-rnlUs com pspdvol violacio tJoidispositivos eonstltueirnati, p-,.co tal sltunçAo, oa advogados
ficam liuponnlblliiados d» pre,tsr contas n «un cllentti (,Si
quantias rcc:bldna para pa**-,.mentos da custas. B-ildndas to!d:s cs esforços Junto aos üfa,
e-bmpstent:» para reíolvcr n ai.sunto a Diretoria do 8lnd;citj
apela e confln no espirito Jui.tlcrlro o cncrg'co rio w Km|i
no sentido do defrmliw mt-
dldas cabíveis o moralizadorai
quo o caso cidse. Ccrlon d*; matenção, reiteremos o.t protsitads clvadn estima o o:nald ra.
ç.1o".

Bancários de Todo País
<Conclui>lo dn 1." pÜRlnal

Provldfinoln Social a o presi-
dento do Initltuto do» Bnnr.l-
rloa.

Adlnntou-noa o sr. llnm-
borto Monenoa, quo nna rou-

nííloa poaierlorea serSo ilt-u*llilia tiulrna prnliloinaa nimii.cnli*, Inclualvo o lançnmcnuj tltnovo campanha nndonnl i)o(liaiicAiios, por aumentu «In u.Idrlos,

tria de panLfciaçAo, realizou

A margem da «pacificação» pcsscdlsla. Consta que será-
feita A base de ««clcrpilnndos compromissos a serem assumi-
do*, pelo lider Vidra do ilido que, poderá ser reconduzido &
liderança do azas llffdramcnlo apuradas; que o» sra. Josó uma grande festa de contraior*
iofilii e Cld Carvalho serão innpclavelmcnto sacrlflcnilos por nlzaçffo, comemorando o fscu 2*
suas iiici:.rúvc:.s. Icnilciuias uueionnllstn.s, e o primeiro por aniversário. Cerca de duus mil
coustltulr-so «icMiifi-adavcl e perigoso obsldciilo no caminho pessoas participaram desse
tlu sr. Jandul Carneiro ao governo da Paraíba; que tudo teria agape. O local escolhido íoi o
eido acertada domingo em 1'etropolis, prlmdriunentc entre' clube dos Marítimos, na praiaJK e o deputado Ilprdçio Lafer, e cm seguida em entend.* de Charltas, em Niterói
mentos cordiais de JK com os srs. Vieira do Melo e Josó Estiveram presentes'A festaJoflli], aos quuls tcrlu mostrado a nc^ss-undo de um recuo a dlreloria do Sindicato, com otàluui dn «ala moça» «pio a origem da convulsão int-estina nas c. imirin ,t*> r i-^,, t>„„u„ À
gran,.,, bancadas é a exigência apresentada a «pelos po* j ^t^^^stt^SSSdlrt

neu Josó de Souza, o vereador
Manoel Blnsquez e represen-
tantes de outros Jornais sin-
dicais, como «A Voz dos Aio-

FESTA DA «MASSEIRA»
«ni*^ *VI.AS.SI;ÍRf orga°, s:"'il- d0 mar fo1 sorvida uma coscal dos trabalhadores na Indús* »—- >- » •' **8

tlcrustis trustes norte-americanos do petróleo, de retorma do
Eslalulo da Petrobrás e, finalmente, quu os depurados C°d
Carvalho, José Jolilll o Renato Archer, especialmente, cm-
bóra reconhecendo a necessidade de, um recuo tático, niio
BUodlficnriio cm nada sua pi"'"ão nacionalista.

Tendo em vista os crnoii\os supervinientes» que ImporAo
à «ala moça» a observância do preceito de que «em boca
Jechada nAo entra mosca», a Fronte Parlamentar Nacionalista
assumirá na Câmara a liderança das correntes nacionalistas
dos diversos partidos, que o rcagrupamento da corrente en-
treguista está tentando reduzir ao silêncio e a impotência.

Reapareceu ontem a deputado Ivcte Vargas, distribuindo
•os Jornalistas e deputados amplas informações sObro as ciei-
Ções i\ Prefeitura dc S. Paulo.

Em conseqüência da concentraçAo pessedista de ontem na
Biblioteca, o deputado Pacheco Chaves, fazendo da tribuna
a defesa da politica financeira do Ministro Alkmin, posta em
dúvida por seu colega de representação deputado Horáclo
Láfer, náo teve para ouvi-lo o auditório de sua agremiação.

blliârios», sr. Antenor Mar-
quês, e da «A Voz dos Meta-
lúrgicos», bem como o presi-dente do Sindicato dos Pa-
deiros de Niterói sr. Rafael
da Silva.

Depois de animado banho

tosa macarronnda à Italiana.
As partidas de futebol tive-ram 0 seguinte resultado: Pa*deiros X Metalúrgicos, emdisputa da laça cA Massel*

ra», vencendo os metalúrgU
cos por 4x1. Depois, os Pa-deiros disputaram uma parti-da amistosa com os trabalha-
dores do papel e pnpclAo, ven-
condo os Padeiros por Gx2.

Seguiu-se um animado bal-
le que durou ntó a tardo.

SOLENIDADE
Fizeram uso da palavra, du-

rante a solenidade, os srs.
Edgard de Araújo, em nome
da «A Massolrn»; Augusto
Vieira, cm nome dn diretoria
do Sindicato. Finalizou-se n
.solenidade com os discursos
do deputado Irineu Jo<=é de
Souza e do vereador Manoel j ria má vontade"em"atender Astnasquez. nossas reivindicações. Ora, cu

aliás •- cm desfazer a on.la
de cnlúnlns que se levanta
contra mim. O meu tempo
sempre loi utilizado na con-
qttlsta ne reivindicações dn
classe. Estas íoram as primei-
rns palavras do candidato
Emílio Uoninnte.

DOIS ARGUMENTOS
Em seguida, salientou o

nosso entrevistado:
«Dois argumentos sdo utill-

zados contra a minha eleição:
1) Que eu nAo tomaria pos-se, se eleito, porque o govêr-no náo consolida. Isto ó um

absurdo, porque de acordo
com a lei 2.Ü93 de 23-12-j.">
(D.O. de 21M2-55) a posso do
eleito c Imediata e automá-
tlea, não tendo efeito sus-
pcnslvo os protestos ou re-
cursos. A posse nâo depende
do govêrn», ela é determina-
da pela Justiça, como foi o
caso da ntunl d r toda dos
Comissários.

2) Que mesmo que eu to-
Tnussje posse o govórno te

erradamente..' consegui Inúmeras reivindica-

PEDR0S0 DWTA INCISIVO:...
ç0?s, que sáo verdadeiras vi.
tórlns p;:rn os oficiais de nfiu*
tica. O m-u atual programa,
que s?rá lan"ado alnd* «"-'a*
semana, contêm as reivindica-
ções mais sentidas de nossa
cla-se. Por estes motivos
acredito oue sairei vitorioso
nesta elciçfló.

CONCLAMAÇAO
Encerrando suas declara-

Ç6es, frisou o sr. Serapião:
«Conclamo a todos os oficiais
de náutica a votarem conrden-
temente, como é dever de to-
dos associados, numa d?mons-
trnçáo de força e Interesse
dos oficieis de náutica em
eleições de sua diretoria».

(Conclusão da 1« pá.i!nu)
deve sor defendido por bra-
sileiros, nada Justificando o
cnr.uistamcnto no território
nacional de militares ou t,'r.*-
nlcos nascidos cm outras ter-
ras*.

2) — Entendo que o Con*
gress0 Nacional deve ma*
«ilfcstar-se a propósito des-
su questão. O assunto, c:i-
tendo, se refere aos mala
substanciais Interessas na na-
cional idade, não havendo ra-
zão de subtrai-lo à moüculo-
sa triagem dos dlver-ros repre-
sentantes rio povo. Nos têr-
mos da Constituição, só o
Congresso Nacional pode de-
clar.ir a guerra. Da insta'a-
ção de bases militares em
território nacional pode re*

A
(Conclusão da 1* página)

hlfilo no 'Sindicato, pnra ileet-
dlrem, ontro outras medidas,
a rcnllzncílo dc unia ciuicrn-
tracílo, nus escadarias ,lo MI-
nlsifirlo «lo Trabalho. On <>*>e-

r.liius Irüo reclamar ipio ta
llirs «Usa quais medidas o :•:*.
I\*ir**!Cil Barroao tomara a (im
do obrlffn r os emprogadores a
cumprirem o acordo, «ihc leva
Ihctiielve a sua própria n**'1-
natura.

MARÍTIMOS EXIGIRÃO...
CONCLUSÃO NA 1» PAG.

Com o mesmo objetivo, outras audiências ficr."o solicita-
das ao Ministro-do Trabalho o no Almirante Gtiilliobcl.

ASSEMELCIAS
Diante da posição arbitrária dos armadores, que, ha

longos meses, vêm protelando o cumprimento do acordo
firmado cm 23 -D-Sfi, Rob n fiança do próprio governo, o qual
previa a nplleação de 25% dn aumento dos fretes aos saio-
rloa dos marítimos, estes eslão dispostos a se vnler de todos
cs recursos, Inclusive o da greve, para fazer respeitar nm
direito adquirido por melo de raia síria luta. Como é sabido

ístos destinam-se ü equiparação «lo salário do ramal
do empresas particulares das autarquias.

Pnrn dar um mníor Impulso h luta. foi decidido, na alu*
dida reunião, que todos os sindicatos filiados ti F. N. M. e
outros quo não o sejam, mas que tenham assinado o acordo
de greve, realizem com a máxima urgência assembléias
especificas pnrn discutir o problema da equlparaeflo sala-
rial, deliberando quais as ir>-d'.*ins a serem tomadas

COMISSÃO
. Na oportunidade, foi eleita uma comissão, composta de

cinco membros, para, .lúntamente com o Executivo da Fe*
dnra«*ao Nacional dos Marítimos, coordenar a luta que visa
forçar os armadores n cnmnrlrcm o acordo para cessaçflo
da.rtttlmn govp dos trnbn'hndores do mar.

Fazem parte da comlssfio eleita os seguintes dirigentes
«1nd'cnls: Francisco Fllzcu Rodrigues. ,Toao Barreto, Flrml*
no Fernandes, José Almeida e Josó Sllvlno. A mesma deve*
rá reunir-se nlnda hoje.

Ainda foi acertado que todos os sindicatos acima men*clonndos deverão enviar as ntns de suas assembléias espe-clnls í» Federação, para que o Conselho dessa entidade possaestuda Ins e melhor deliberar sobre ns medidas a serem ado*lados pelo órgão máximo dos marítimos.

Bultar o envolvimento rio
B;n:.ll numa guina, ;*>r;a,
pois. aconselhável qtin o Con'
gresso apreciasse e opinasse
n respeito.

31 •— São Paulo não í uma
Ilha dentro du Brasil. Aqufi*
bs qjie aspiram no governodn município não têm o dl*
reito ds disfarçar ou ocultar
o seu pensamento a respeito
dos vários problemas rui? se
oferecem à nacionalidade,
Talvez não seja muito <!n-
bilidosos. que o candidato n-
ponhn tliretn o claramente o
seu pensamento sobre mnió-
ras que suscitam tantas pai*xfios.

Mais adiante, declarou:
«Os brasileiros devem re

servnr para r.i o controle das
fontes de energia dn Brasil
para preservar a possiblüda-
ds da promover a industria-
]'¦'.-.' ão de nossas matórlas-pri'
mas».

E concluiu:
— O qua nns Importa é

não comprometer nossa po-
bcrnnto o vivi r rm tvr. c-i-«.-.ir^r-ndo re'n"õ?r: com twloi
os povos do mundo.

Todos os artigos publicados nesta secçãosão de exclusiva responsabilidade de seusautores. ijMMMjmm^ ®^[i3£nriEg
BUSCANDO 0 CAMINHO

OCTÃVIO BRANDÃO

volucionária, e vice-versa» —
puü. j'í.

£?SSZiZ^, 
OCTAVIO BRANDÃO |CONCUSAO, ^Jgfm.J.

mm Vn*ftU-'i !fnavílesí, P-or I vlmL'nto dos pequenos proprie- niza a aliança üo proletariado' sa íllosoíiü, o mater.aiismo I"„,-_7,pi„0* be vvaslilngcori. tarlos, urbanos e rurais, queje uo seu puruuo Comunista j ülaiótico — um matenailsmo,'o pcuer, será p.or. d, não vivam üo truballiu allu-io; com os revoliosos pequeno-; como a própria ciflnclu, em
buigiie-ies ue Cpucabu.iu e S. constante e.aboi*a(,*io, um ma-1

galgar
sucessor de Wasliingíon,Tain-jo movimento dos trabalhado-

aP'-i0'Íms:7 P>IÍÍ'/?a"^ r- 
'rcs de côr> urbanos e rurais; iJau.u. luas a aii.anyu üuver.a

ium hnm,„ cai-e. Em o movimento dos pequenos realizar-se em ü-e«wmmat.a3
ín ri'» ÍS™« ? C"'aque "a Bo1" i/uncionários e operários mu* cond.çoes. u livro acentua asa üe Nova Iorque e, cm con* '/nicipais, estaduais e federais; propósito:

,.r"L»C'"}' re*íe,U(?u "o .brasil o movimento das mulheres «Apo.emos como aliados In-
5» llf ¦ '"i1,*0111.101 trabalhadoras das cidades dcpeiidemes, como ciasse in-üeiiubado o governo Washing* dos campos; o movimento dependente, a pequena-burgue*
l«nrin nvJ1? Uln?ntüf.clc;s dos jovc,ls operários c lavra- sia na sua iu,a contra o ia*g andes lazendeiros üe caie üe dores... Fundir todas as viti* aendea-o de caie

ivr.írJ '.. , imas do íeudalismo, tedos os «f-Jao consmtai pug. bd,
mames a mencr p*:ctosí, tó no Brasil que tere

política e ca in°s de realizar a obra do ^etodos quantos foram pisados, I Ideologia pequeno-burguêías nlnlsmo» — pàg. 57.
humilhados... Fundir tudo si- sobre o proletariado» — pág. | «Estudemos friamente, obje-

Muito antes desses aconte*| revoltados, todos os' oprimidos,! infiuônciu da

«flassificados Dos Sulnírhios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILrtPOLIS - ESTADO DO RIOConstrto em neral - Avlam-ic receito»

E C AZEREDO
Lo|a e oficina: Travessa SSo Mateus. 17*4

clmentos, Agrarismo e indus
trialismo acentua:

«Hoover, secretario de co-; to numa avalanche formida- 51).
m ^V,fSentC, d° lmPeriails-ível, sob a direção do prolcta-l «Não tomemos nade emmo norte-americano, taz cam- dado da grande indústria or-L™ ,,,¦« ~i*Z7 ¦P e .-panha contra o café brasilci- \ ganizado pelo Partido Comu ! ZZw! P lqUL * Wm UU'Ca

conlzandn atr. hnir-ni-o njs(a _.u *_ .,!_..-_ ,_ ,. ! lJLll--"-iio

trialismo protesta contra a pe-netraçao Imperialista o apoia
o movimento naclonal-llberla*
dor dos povos da América La-
Una:

«A Standard e a Shell cubi-
cam o petróleo do México».
«A emenda Watt legaliza a
colonização da Cuba Us a^cn-tenallsmo que so admite a ei-; tes dc uocUíeller e da Gene-bnca Positiva, da natureza e rnl Klcclr;c procuram abü,a.

?« .- . ' T* mulcr'al'sn10. nhar a Colômbia; A Vcnezue-
ro,Uan"1í)?'ar,0'l,uc,te ta 6 l,ma nl-Jeta africana destroí a conda o a literatura lmperlalistas» pâgs. 7G e 77.
cÓNnECEB~APÔ«!vwnn n1 *P°:a l,''ia° §e todM os ira.

anis,? 1 $ **"JWU«> O balhadores da Amórlca do Sul
1 iv nhstudcmos a.,-tun* contra o imperiollcmo anglo-d0 °.„Bra.slLem._se,Vs mU. as* americano!» pág. 78.

A AFBECA 1)0

porque. ,. .---,. burguesa .. .,,,.,,..1.sob a direção do ritmo devemos ser um padido para
fnrrmair W \***ül0*'*. 

d° 
1 intJUÍr ^^ ÜS ™SS™I <* 1UO

... ii ,-, Icrro do proletariado... Fun*' uma «seita» _ rvnr *vüraziUan Coííee e ao Instituto dlr os movimentos isolados e| a SÊÍeÍ iilvOLTÀda Defesa Permanente do Ca- j esporádicos num movimento I A primeira revolta teve lú^ar£ NCor'éPo°rSlora cruSjaanllWATóndl°n» «? í Í^T^f^ ST
dor do café brasileiro, dese-!59 P g* 1° 10^' A s°gunda revolta
nha*se no horizonte uma gra*! no »»n.A»m-> ..._.l t.ove *'.uBar em ^'o Paulo a 5

ro, preconizando até boicote.
Enquanto isto, os bancos in-
gleses emprestam dinheiro à

da Malásia holandesa desper
tam ambições terríveis»
püg. 75.

•iPclo partido nacional mus*
suimano Sarikat lsiam, contra
o imperialismo holandês! Mas,
acima de tudo, pelo Partido
Comunista das índias neerlan-
dezas, pelos operários e lavra*
dorC3 pobres d:> .Tava e Suma*
tra!» — par;. 79

A CHINA. A 00 de maio dc
102Õ, rebentou a greve geralcm Shangai e começou a rc*
voluçüo chineza de 1925-1927,
revolução de frente única na
cional antilmperialista.

Antes da rcvo!u«Hlo chinesa,
Agrarlsmo e IncVasIriaüsmo
defendeu as seguintes pala*vras dn ordem:

_íPe!o partido popular chi*
nês Gomindan, contra o parti*do feudal Tchili! pelo pequeno-cs progressista Sun Iat

ontra os Imperiallstas¦americanos o seus cies
tica marxista, à luz do mar-! Agrarlamo o IndustrlaUsmo\^./'J?; ,ÍJCSUaclm7 de lf!'xlsmo leninista» - pág 57 I su^L''i*a as palavras üe or-1 pc ° Partido Comun sta chinês

A HBRANÇA HISTOBICA ' üem: ti"eja Republica marro* I pe-9s - °P"i'''nos, lavradores,
NACIONAL. «Nós, soldados 

' qUllla ~ an*-i'nipsnai,sia —

NOKTE.
Em agosto de 192-1, os rife*

, nhos, em Marrocos, sob a dl-
ttvamento, as lutas nacionais' ^r°n 

df 
^b.:1 ?fpa, derro*

1 em toda a sua profundeza e: ™J?,™ os .co-°ntalistas espa*
complexidade, adquirindo uma ! ^ tfm0Í0^''P^m: cm ^tlourmllí
noção realista das mesmas, in* i ™f' 

^ma/?^!enc,a. e,'c,arn'- '"'*-.,

, terpretando-as à luz do mate* I f0an%a 
°incssao nacl°nal co* «". «

irlallsmo histórico'e da d!a!é-| lom * lA^ml

da Terceira Internacional ^io | 
c0"~a a f',*,'an*.a «mper.aiista, l

sector brasileiro, sucessores
vo^HEon°,n'flr.^0nte Uri?a *?ra'i 0S- CAMPONESES. Além { de' 

*julho'"de"Í924U 
A^arismo de tod°s os rebeldes do pas-' ía e Çlfical!» «Peia união üas

Y.e-crta?_c.aí?elra»' «.domina.! das referências anteriores. I,, Uuu2r™i™í\*^*m° sado, continuamos a obra dei- He -P u b u'as Africanas cio

! soldados e mar'nholros da Chi*
na!» — nár*. 79

ontra a Espanha monarquia'* ° 0BIKNTE B ° OCIDEN'-

?tSlca i.e.0"11^ d° A^ aP?reníúnia|xada' em meio'"pír>e"lipe dõ'sl "«•« (Marrocos, Argélia, Tu*! axl
ía^el:\Úe,ZVrL^ aiui;ls, P5CC0"iza o ^guinte sobre os; Tüo VS^ão, da ÃjS | Stótc». Tiradenjes, Domingos I «ga. Tripoiitania e Egito,; ™

-¦ - ! ' ' T"cA Martins, Abreu e Lima, co"u,a. a Espanha, e França,]^*abaixo e, o que é mais sério, j camponeses
o pais debater-se-á numa crise «Realizemos umahorrível... A tragédia do ca-
fé!» — púg, 83.

O FUTUBO ECONÔMICO-
«Para nós, o futuro do Bra-
sil nao eslá no café, na lavou-

na-burguesia urbana

TE. Rudyard Kipling, defen-
sir do Imperialismo in*.
afirmava quo existia um abls*
mo . Intranspoiivrl entre o

¦nes a uruani •=> di I José Martins, Abreu e Lima, I co"u;a- a ^sPal">a. e l^ança, I ^ilmtc % ° Odàonie. Afi»
-----  penetra*! grande" burguesia induatriaf! N,cola« Martlns p^ira> Rat*' a, T*taiia e a lnelaterra impe- j 

r,hm° ° Industrial smo defen.

S?u;»JfÍ5?*Uca.enlr? «. tra- contra o-"uSStemo?ffo-' ^Can««'nFrancisc° Joséí TTuíd,!. ?nig' 
7S> 

i l tam-htè^SSt?.6 ? ->— ¦ •t?- da Silveira, Castro Alves, Eu- *A Tunisia luta por despo i l „:'te °P0Sln.*
clides da Cunha e todos os dacar ° WeÜMo francês». «Pe-1 <VlVil a unidade
oulros rebelados, somos os | Ja '-iunisia independente!» —
seus herdeiros diretos, estu a-! pag!?- 74 ° 78-
rio para onde convergem não „ *^ movimento nacional do
só todas as lutas revoluciona- ,ao estorce-se nas ga:«:.s

ghadores 
das fazendas de ca-' vêrno dV^ran1es"propK£éXcuremos 

arrastar I r'°s rurais feudais "

grandes massas operárias
. Afirma a
84:

ra feudal. Está no petróleo do| camponesas em torno de
J-01'te*„ n° farva° do Sul, no; lavras de ordem simples, con-!!*íeiTo de Minas, no manganês | eretas, práticas, Imediatas. „ade Mato GrossO; -- ¦-¦ -— nn

as , propósito — pág,e | «De qualquer forma, é ne*pa' i cessado que a terceira revol*
não repila os erros das duas !

SERRARIA VITORIA
Madelfu • MattriaU para «Construçio - Tl|olc* Telha» ManllhuAreia. Cimento -Cal. Louças Sanitárias etc.
_ IOAO N CORDEIROKua CorontJ Monteiro de Barros. 29 - Estação it Awrtía —

Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1,079 - Tel i 474NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO?«demos pelo melhor prevo qualquer material--de construcSo- Cmpranio» lambem sobra, de demohç-Se.. reforma. £ -aSSgí
Rua General Polidoro, 19 Botafogo

Teletone: 28-9229
Sai toma filial dc NoVa Iguaçu temoa. alte ém »»wt. ^~_^

n f ííe Mai0' m — H*™ louoeu
 Uetolhes pelo telefone: 26-9228

na lavoura
I industrializada, na maquinaria

que transformará a borracha

rias do Brasil mas também de' da Inglaterra», «pelo movi-*;'"• i/iam-ua, imcniatas. !_„_,-. „«,„„„„-, „ r.„„;„¦- n"» ««o masn mas tamDem ae — *"6'»»-'«m
Não esqueçamos que o Brasil,- 2*HK, 1S.m i todos os Pai*ps e de todos os m.anl° ilací°nacomo a Rússia, é um pais' ^a,P0lítlc^- ° ex6or-cit0ne a, ma' temnos» - párr 71. Pags. 74 e 78.
agrário. Incluamos em todos S",ha' '° JJ,'0. e Sao Paulo, o TAREFAS DO P. C. Em <Pel° E2il°

lOfÍf,a?a0' "0S trinta ml-UiOes I os nossos planos e cálculos, o, f'^,"^0^,0,, Proletariado- agosto de 1924, Agrarisrnode cavalos-vapor das cachoel*I elemento rural nm"n'" h,nmm'-"' -.-i-—- -.'_-....e seus corre!a- a pequena burguesia urbana e
ras. Especialmente no ferro1 tivos: os vaqueiros os lavra* Ia -5rande burguesia industrial,
e no carvflo. O futuro do Bra- dores pobres, os caboclos dos °, proletariado entrará na ba*
sil está na grande indústria '" '" "' •-->¦—- *-¦

Induistrlollsmo preconiza

Independente!»
«pela burguesia revoltosa egip-

„. cia, contra a Inglaterra! Mas,
«Estabeleceçamos cursos só- aclma de -tudo, pelo Partido

marxista*
leninista fundindo mim mono*
l'tn de a,'o a civilizarão 'o
Oriente com a civihVaeílo do
Oc!dente!> — páç. 79.

Tais as conr">ncõps nue ile
onal do" Sudão!» — i fendl há, mais d'" 'r,nt''' '"nosi

ne.s paginas de Agrarismo e
IndustrlaUsmo.

OTÁVIO BRANDÃO

centralizada — base objetiva
da sociedade comunista» —
Pâg. 71.

A SOLUÇÃO REVOLUCIO*
NABIA E O PAPEL DO PRO-

engenhos e das usinas, os se-
rlngueiros, os hervatelros, os
colonos-servos, os rendeiros,
os meeiros e até os pequenos

talha como classe independen-
te, realizando uma política
própria».

Em lugar da terceira revol-
proprietários que niio vivam ta com essas características,

..,..„,,.  , do suor alheio. Empreguemos'vel° a Pretensa «revolução» deI.UTAIIIADO. A propósito, o todos os esforços para con- 193°- Ent5o> o nosso P. C.,1 operários dos transportes c1 vro Agrarlsmo p Industria- qulstar êsses elementos, torna- em vez Ae corrigir os erros, das grandes fábricas d*> tecinsmo acentua o seguinte, des-, los os aliados dos trabalhado- foi completamente desorienta- ¦ dos. Criemos Núcleos Comude agosto de 1971: res Industriais, llgando-os nu- '' " "™" "-u- -"--'•' 
i «Cpmpreendomus que o pro- ma só'da Indestrutível» —letarlado é a única classe re*' pá". 53
vnliintftw-A-nt**** «™+A - flu. ah -_volucionária até o fim» —
pôg- 57.

«Façamos do proletariado

OS KEVOI.TOSOS PEOUE-
NO-BURGUESES. O livro
Agrarlsmo e IndustrlaUsmoIndustria] dirigido pelo Parti-1 faz uma série de-criticas aosdo^Comunista, a vanguarda de j revoltosos pequeno-burguêsestodas as forcas revoluciona*

rias na luta contra o ícuda*
llsmo nacional, e o dirigente
de todos os oprimidos: opera-
rios agrícolas, meeiros, ren*
deiros, pequenos funcionários,
mulheres trabalhadoras, pe-

catástrofe.
. . „„_  Em outubro de 1930, as mas-de Copacabana e São Paulo. I sas populares e as forças ar-Caracteriza a Insurreição ar- madas fizeram muito bemmada de SSo Paulo, em 1924, ¦ derrubando o triste governocomo «a primeira etapa da! reacionário de Washigton Luizsegunda batalha que a peque-! e a dominaçfio do imperialis*

na burguesia nacional travou ¦ mo Inglês. Mas, Infelizmente,contra os fazendeiros de café, j marcharam a reboque dos

Comunista do Egito, pelosoperários e lavradores pobresdo Egito!» págs. 78 o- 79.
EM PROL DA ÍNDIA.

Agrarismo e Industrialismo
apoia o movimento nacional
dos povos da índia.:

«Gandhi persiste no comba*
te pela independência da In*

... . .- , „..,.„. Am, sendo, porém para lamen-'do por uma linha politica, nistas em todos os sindicatos. tar sua incompreensão dooportunista de «esquerda» — Vejamos, em cada lugar, nual j Pr°blema das classes e do im-
pregou a Revolução Soviética | a indústria principal e, sobre i perialismo, sua tática da não. 

'
imediata, isolou-se totalmente. seus operários concentremosdas massas populares, dosa-1 ns energias. Façamos um tra*
gregou-se e sofreu profunda | balho lento, sólido, metodiza-

bre e leninlsmo para que a
unidade de pensamento seja a
base da unidade de ação pro-letárla» — pâg. 56.

«Criemos Células Comunls-
tas em todos os locais de tra-
balho, principalmente entre os

e

113111

CAFÉ HARM0HIA
- il^i?Mto!l^*-}''-Mí™I^,nt* " * tado P«™ todos

Z.wJL.f!*1'0,™1 I* i coníra os «zendelros de café, marcharam a reboque dosquena-burguesia rural e urba* senhores da naçSo» _ pâg. 3. | agentes do Imperialismo nor*
ii-jv-;.'.- ZJ?< ' j . „. 

' 
. ,obra assinala que o erro te-americano, dos lnstrumen*

«.,, T„i P eve funClr • -fundamental das InsurreiçfiM tos dos latifundiários e gran-
Srfl n^f, T7nl2' armadas de Copacabana e S. des burgueses do Rio Grande quenas reformas, um treinoclonário toda uma série de fi- Paulo é que desconheciam as do Sul e do Minas Gerais,letes e caudais: o movmen'o leis do Marx

do» — pág. 56.
«Concentremos a nossa ati-

vldade sóbre o Rio e São Pau-
lo — Petrogrado e Moscou do
Brasil — que v.lo ser os dois
grandes campos de batalhas
decisivas» — pâg. 58.
de todos os trabalhadores» 

«Formemos a frente única
Pág. 56.

«Façamos das lutas pelasnequenas melhorias, pelas pe-

violência e sua idéia reacloná-
ria de substituir o tecido ma-nufaturado no tear moderno,
pelo khadar fiado na roca pri*mltiva» — pág. 75.

«Contra os perseguidoresdos nacionalistas da índia!» —
Pág. 78.

«Pelo partido nacional nln*du Swaraj (auto-govêrno),contra a Inglaterra escraviza*dora! pelo mahatma GandbJ,contra a burguesia britânica!Mas, acima de tudo, pelo Par*tido Comunista hindu, pele*

operário

0 0AMARADA
''SVTerri* ° ¦S,1nre,hadas - Materials P"a cons-
InÁÀÀ e ? r PreÇOS mincn vlsto*s que só «O CA*\UADA» pode fazer - Ru„ Maria XeJxeJra!'¦• 4A -Oavalda Graa

 e Engels sóbrecamponês Interna* toda Insurreição armada- acional; o movimentov nacional necessidade da ofensiva a(ina rnlAnl^* n .- rapI(Jez de aç-j0 ataca 
'das colônias; o movimento

dos operários nacionais e jn-ternacionals do Brasil; o mo-vlmento dos assalariados agrl-colas; o movimento dos lavra-dores pobres nacionais e in-1 ternarlonaU do Brasil; o mo*

frente e de Imprevisto, etc. —
pág. 17. «A defensiva é amorte da insurreição arma-da? — pág. 19.

Em agosto do 1924, Agra-rlamo 

A NECESSIDADE DA TEO-
RIA. Em agosto de 1924,
Agrarlsmo e IndustrlaUsmo
recomenda:

«Compreendamos que, sem
a teoria — a bússola — nau-
tragaremos completamente no
melo do caos atual. Unamos
diariamente a teoria tmnrxis-

operários e lavradores da Tn.para a frrann*» luta nela con- dia!» _ pág % ' tm n
oulsta do poder político, faça.l A INDD-CÍIINA «A Indo*
ZLâtal 

comha^ nren-^a-; China estoroo-se para^ pagartórlos para a verdadeira ba-, anualmente 450 mlmóes detalha. Tiremos dessas peque*í francos aos opressores frannas lutas um fio e liguemo-lo! ceses» pág 75 ricffi i£ás grandes lutas políticas con- ploraçao ' '3--'*L-ontra a **•
tra o imperialismo e a reação' pág 78internacional» — pâg 58

EM 

da Indo-Chlna! —

• Iodiuk-klisme Rre<»* to-lenlnlsU à luta aràücá re*' LATINA. Agrariam» • Iodua-la. X^rracha'''0'13* 
~" Pág'
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l<).2-1 OT IMPRENSA POPULAR
Mt »p0»rwmmmÊm

UMA 
tiudaoUaa e bvm orquestrada mm*

iHiii/m (JiVflriiOllUla está procurando /or*
unir iinibim.o favorável «i iltrriihniiu do uo*
num .ii/nl di' -l/•*;j«•• t.-•. ÍPÚi/ii uniu illtflllld
,..,11'ii'K iitiiV'!" «lu /'"Iiiimi- du f«ii-i«iíi |iiii7iitn«,

, ,„.,|iiii(iilii tom i/t •'l.iracÓM «imniicioriiilinlnii.

Sumia 

o tiw a manobra do "cmpoaohmenl"
hii yowrnatter ii.nijoiino.

i .-, pretexto dt* (úda a alonrila «i o briilul
í LI ,< m iixn/om «1.1.111.1(111111111 de um jmrliimiin*
( mc ¦ .¦"•!'-n.-is-.iti. '.'udo «KM Indicando qua
g cndiiiioii diante de muli umu dnnoiiiifriivili.
?> ,'it ««/i«i|/iriu /'üllficii prdjirii. do* .n«!fodun

lio latifúndio! a solução (.iiiij/n alu da difc
U ranças, ii cobrança do ve//iii* condiu por meto
G du biicamarto iiti/iíiido /»7o afrilrio /«om ii
u rtititratado /""<i a viiiumicu, /tluí/oim (om «
R íii/c/íò/diido do «or, anuiu, o teutro do tais
r, rijo" que cobrom avu povo do luto e o mer-
£ iiiiiiiain cm u/oii iimii',1 o Inioffurança* Nume-
H rogoí •wr/atnen/aroa e chefes políticos, ho-
B nu tu ligadas às faeçòci tradicionais quu m
P ilegladiam nn terra aluuonna, jd respunilu-
§! Mim i» linjudrlloi o processos, roconhccom ou
ti proclamam com juntificittivti» compreensíveis
y nu /«.mi doa iii/crríiMii/os quo «do resptnml-
ü mu por umn ou i/iiiiM imir/t « «7o ui/i'cr,iii/Jo.i.
g h' «/«• conhcoltnonto público quo /l/ar/oas loni
g tula governos notórios pela sua truculência o
n dosrospolio ds liberdades e a vida humana,
í|
V. A i'"'"i'i quo roubou a vido a um deputado
(¦j M estadual, entretanto, nào perda ii «uu
¦ ynirif/fir/o o nflo i/<tixu do exigir medidas
r jiiiniiirus, os «mis enérgicas, pelo fato do náo
J* ser um fato im'tlito nas dramáticas dlvor-
g «/("uriuM tocaia, A'õo. /Io coiiírdrlo, «! preciso
\i que us regras e normas da vida civilizada
5 so impunham.

¦SJÜT&Í.ÈÍ 'i

Fernando de Noronha e a Nova
Edição dq 24 de A gosto em Alagoas

QUAL 
m posição do governador Munia

Falcãof Crttsau êle at braços, num in-
diferenllsmo que seria cumplicidade com

a tocata sinistraf A resposta d conhecida dn
opliiiiii. brasileira, o governo ulaiiuano eitá
liniiiien/ii cmiienhailo em esclarecer o cri-
V\e, identificar o capturar os muiii/uii/cs o os
(lodrtoi para entregá-los A justiça, /-'oi on«
vititla pnrn Arupiriicu uma intimidade Jluli-
eial do confiança dn justiça. Entretanto, tu-
do vem sendo feito a arpilMo para derrubar
o governador Muni: Falcão, i" difícil com-
preonder óssu porflatlo Intento de parte dos
qi(0 alegam fazú-lo exatamente par aquilo v"r
quo o governador está omponhado em reali-
tar oomo ponto de honra: punir os orimi*
110,10",

ANALISANDO 
mais do perto a situação

verifien-sc quo está sendo e.rplaruilo um
caddvor pur.i derrubar um governo nos mes-
mos moldes do que foi falto, aqui uu capital
o cm relação uo governo Vargas, em agosto
dn /.''.li. Alagoas está sob a ameaça de. ler
seu th do ugóstn lavai. Muni: Falcão d um
nacionalista, chefiando o governo do um Es-
latia onda oa americanos pretendem instalar
umn podoroBu buso militar qae slrvii do cen-

wmmWÊtmmmmmmmmmmmÊÊÊtÊÊÊÊimimÊmm^
ricnios pretendem bases puru teleguiadas. ua
nãu existisse u entuga ile Fcnuinilo dn Nu-
ronhtt não esls/lrla tumbám a oamjxni/ia judô"empeao/iment" do sr. Muni* Falcão,

EBTA claro qua »ifla estamos diante de um
episódio circunscrita a Alagoas, Da ime-

iliatti, as suas causas profundas ralaram sub
a mesma ameacu on demais «otionios wmles.
tinas: tm mtTOüa OU será deposto, O qua os
americanos querem são governos dóceis, eo«
ltiiitii'iifltmitilii'1, antrogiilsias, Alem disso, tu-
mns o intlleia do novas ewlgônalas intorvonoio-
nislns tuniMm na esfera federal, Fernandoti.- Noronha ó considerada petos americanos
apenas o prínolpíOi o primeiro passo miiihíi
longa sárla do violações du soberania brasi*
leiiti -• mais Imiic.i, o volrólco, us minorias
atômicos v assim por dlatilo,

* campanha contra o govôrno alagoano os>"¦ 
tjrlmo avuumi n/ou capinas da emocionar

o Impressionar a opini/lo pública. Muitas das
/lom: ns neta eu rol vidas unem honostamanlo
a nó desejam qua seja folia juatlgit, /," pro* íjj
i•|;a», pnrtif.ilti, (;»," ii povo liraiáli im tieja o/ci'* J5
/i/(/o o us pessoas de bou-fá ucolham n udvor- sj
tèneia: o crime Ht7o podlii o nflo podo fuvare- fo
cer o governador Falcão, assim como o "•!• psassinato do major Via fui uma punhulutiu m
nas coutas d:: Vargas. Quem procura tirar fl
partido do situaçflo sflo os americanos, d o U
vil ontrcgulsmo, Exijamos a punição dos %
bandoleiros c seus mandunles,
maa não permitamos quo os
mililarir.ttiH ianques fiquem ema
Fernando do Noronha o façam ¦ tir-w 1 3
ilii Ilha um trampolim pura «c- * M-M» ' *
saltar nosso território conti*
)if;i/ii/.

Europa o o Oriente Mállo. E' uma ealr/onola
amenaana que foi feita lago após u vertia-
nhosu capitulação ilu Fernando da Noronha
a em função da cláusula sexla da tila da ca-
pitulaçãa do govõrno Kubitsehek ante a rxl-
gónela insólita da Eisenliamer. A limitaria
da Cabelo d pura 11 entrega. Mas está Iam
claro, igualmente, que as resistências ores*
com o quo «1 cada vea mais </i/ícil o ,prosso>
giilmcivto dessa política que enlaça o sr,
Kubitsoholt eontiit seu próprio juramento
canstítineinniil o em oposição direta às fôr-
ças populares o patrióticas que o olagariim,

OR 
americanos erigem a baso do Maceió.

F.xigem outras ao longa da Ioda a Nnr.
deste. Querem limpar o terreno. Nüo lhes in-
toressa que a gwtrnição brasileira seja comaii*
dtiila voir um hmnom oomo llonrlquo Oest, quo
já foi nemnvidti e que a intriga baixa o ttms-
seira procurou envolver no crime monstruoso
da Araniràca, /. «<" o próprio governador oslá
nn index do FUI, como naalonallsla, velo
muito bem um ciulávor para justificar a teu-
tativa de suu degola, Não se trata ul do fasor
justiça., de pwiir bandidos — o quo estd tio
fundo de tudo ta) ó u baso amorleana. O quo
existe d pressão c iidverttineia uns domai» ga-
vemos cstuiüuiis dn Nordeste, ondo as ame.

18 dc Fevereiro, «Dia da Indústria»1
Por nto do presidente Jim-

cellno bLubltiohok, tnl im.ii- <
tulilo o "l)lu dn linfústrlu",
qu« sDio gomomorado. tedo»
os «nou, 11 111 do icvorulro, dn-
iu ilu iinsclnuiito do Sr, Ho**
horlo Coclinine Slmonson,

O doeroto ostnbuluog que *
colobrnçllo «Io "Dia da Indus-
ir 11" uno Implicará tm pio-
J11I/.0 Ho trabolho normnli
quando o 10 do fovorelro ro-
cair cm «Uu úill,

MENSAGEM HA A.IJ.I.
o Prosldonto da Conícdo-

nii;A'' Mnclonnl «lu Indústria
recebuu itd A.li.l. nn "Din da
Inilúitr*'a" n erQUlnto mensn-
Bomi —

"A Asuoclnçlio BrasUoIra do
Impronsu snúdn o Prosldonto
da ConfttlcroçDo Nacional dn
indústria uo diu cm quo o
Urasll Bolsbrn o "Din dn In-
tlu", quando n NaçUo intoira
rovoroncln não r.d a memória
do quantos estimularam »
crlnçüo do Inolrumontos do
priidiKftn cm nossa terrn, cw
n Iniciativa dnquolos <!"e ho-

ju comandam 11 batalho dq
n«iri..,i InüUltrltillíÇOüi Jornudi
oiiiuiiclpiulurn da nossa eco-,
nom 11. quu tanto cnuirlbiit
i"i;i 11 olovoçflo cri ío, iitu da
pndrAo do vida do povo, A
iiiiprciimi lom rosponsablllda*-
dt» tfoiivn un ovoluvQo da In-
dústrla ,. n «lu hu dovu — •
nlnguom JCi hojo potfctá 110-
üiir — o iiiiili.cnlii colul vo do
entusiasmo quo oorco ns nti-
vldiidos Industriais o a popu»
liirldniiii uno morocom os eu-
pitais (Cu nosso porquo Indus-
i,iul crlutios dn ulmpatla pú«
iillcn graças no csiorço dlvul-
gador dos Jornais, Nu Imine-
nagem quo ntrà prinlndo n«s
grnniTcR p!ono'ro,i d 1 Indún-
Brio üo iillnliti.*.'.) nomes do
lld«rc.i quu gempro compro-
updornm como V. Exa, dn-
monstra compreender n fun-
(lio dn Impronsa no progresso
dn» «liv d 1 ti Industriais,
r.i»!i:i porque ueporamos o
prosseguimento du nosso cs-
forço comum om prol «ro Ura-
sll. — llcrhcrt Moses, Pro*
sidente."

tro da enmittiieaçnes do Penlúguno coou a

«Aumenta de Ano Para Ano o Amor
Do Povo Húngaro ao Povo Soviético»

PARIS, 18 (F.P.) O j»rnnl
soviético "Izvcstla" publicou
entrevista concedida ptVo sr.
janos Kadar, presidente do
Conselho da iliinj-rin. c divul-
gada pula Agência Tass. Sa-
Montando a "Importância da
amizade snviót CO-hÚngOra",
declara notodamonto Jiinos
Kadar: "ocorreu uma revira-
vol;a decisiva na história do
povo húngaro, no momento em
qui> a União Sovictca cxpul-
sou os fascistas da Hungria
no transcurso da guerra de li-
bert*-cão, permitindo-nos rc-
cuperar a nos^a independeu-
cia e voltar 00 cam nho do
progresso social e do socialis-
mo".

A GRANDE AMIGA
Falando i« respeito dos re-

cintes acontecimentos do í.eu
país, Kadar acentuou o papel
desempenhado nesses acon-
tecimentos pelo pacto d0 aini-
zade, cooperação u assistèn-

Entrevista de Janos Kadar ao «Izvestia» sôbfe a ajuda soviética à sua pátria socialista
¦— «A legalidade deve corresponder perfeitamente aos interesses da ditadura do proletária-

do» — Conferências de magistrados e cie pedagogos húngaros

chi mútua assinado entre "s
dois paises há nove anos par,-
sados. Acrescentou o chefe do
govôrii" húngaro: "Nesses
dias decisivos o r**vo húngaro
repeliu e esmagou a ofensiva
imperlalistn o contra-revo-
luconátia e defendeu a obra
sagrada da independência so-
cialista c nacional, cam o au-
xlllo da sua grande amiga,
cheia d0 abnegação: u üiiiíw
Sov. ética,

AMIZADE
É verdade que por ocasião

dos acontecimentos de outu-
bi" último os in migos do povo
húngaro semeavam idéias de
nacionalismo e de chauvinis-
mo, mas o povo Soviético teve
a oportunidade dc capacitar-
se oo que a grande massa do

nnSF
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COUTE NAS VES1BAS
DOS KI^ISTÉRíCS

O governo do sr. Ktlbitschl.
taz praça de sua decisão no
combate à maré inflacionária
que vem, do há muito nvil
tando a nossa moeda, restringindo o poder aquisitivo da
maioria da população o elevando o cliíto da vida a níveis
inauditos. Invoca o governo, em defesa de medidas que forem
os interesses de setores determinados, o argumento de que
os sacrifícios que impõe são justificáveis, pois, se causam
prejuízos imediatos, trazem vantagens a longo termo. Assim
potíe ser encarada a majoração do impôslo de consumo, que
fêz subir ainda mais o preço dc alguns artigos, mas que se
destina a cobrir parto do déficit orçamentário previsto. No
mesmo plano são colocadas as restrições ao crédito que cau
sam prejuízos evidentes ao comércio e mesmo a algumas
atividades produtoras — tais restrições são justificada:; pela
necessidade de um disciplinamento 110 uso das facilidade!-,
bancárias.

A verdade é que não se podo exigir do povo, unilateral-
mento, que faça ainda maiores sacrifícios dos que os que é
obrigado a suportar. Uma política firme de combate à infla-
Cio implica, por exemplo, numa forte taxação dos lucros
extraordinários, frutos indesejáveis dessa mesma inflação,
além de um justo aumento no imposto de renda. E não se
diga que os técnicos oficiais desconheçam a eficácia c a im-
portãncia de tais medidas. Verifica-se, mesmo, que quando
um projeto legislativo como o do deputado Sérgio Magalhães
vem ajudar na luta contra a inflação, mas contraria a ga-
nància do.s trustes americanos, o governo não vacila em lan-
çar seu velo. Não tem cabimento, para um governo que alar-
deia uma política antiinflacionária, a rejeição de um dispo-
íitivo que retire aos estrangeiros o privilégio da exportação
de lucros com câmbio oficial. Igualmente não se pode acei-
tar como justos os anunciados o drásticos cortes nas verbas
de diversos ministérios e, muito monos, o esdrúxulo critério
usado para tanto.

Sabe-se que o Executivo determinou contra o Ministério
da Agricultura uma diminuição de cerca de 20% na sua do-
tação orçamentária. E para o Ministério da Viação e Obras
Públicas essa porcentagem íoi ainda mais alta. Fundamente
•tingidos ficaram portanto dois setores que dizem muito de
porto à produção e ao transporte, atividades de cujo fomento
depende também o combate à inflação. Num ano, anunciado
como do incremento da produção agropecuária, corta-se mais
de 1 bilhão de cruzeiros dos insuficientes Cr$ 6.487.352.503,00
destinados à pasta da Agricultura que, bem ou mal, tem co-
mo finalidade o amparo a essa produção. Note-se que as ver-
bas destinadas a esse Ministério representam apenas 5,6%
da despesa total fixada pel", lei de meios.

Sabemos que ha necessidade de uma severa economia
nos gastos públicos para atingir o desejado equilíbrio orça-
rnentário com vistas no controle da inflação. Mas sabemos
que osso controle, bem como a contenção dos preços, depende
da produção de mercadorias e da sua expedita distribuição.

ABASTECIMENTO

puvo trabalhador da Hungria
tinha " comprei nsão do quo
a amlza-te sovlét co-húngara
su retorçaria dep-us, Aumenta
de1 11110 para ano o amor do
povo húngaro 00 povo sovié-
tico."
CONFERÊNCIA DE MAGIS-

TRADOS HÚNGAROS
PARIS. 13 (FP) - «A le-

galidade devo corresponder
perfeltamenvc aos interesses
da ditadura do proletariado»,
declarou, notadamente, o sr.
tieza Szenasy, procurador-ge-
ral da República em discurso
pronuclado por ocasião do
encerramento dos trabalhos
da Conferência Nacional dos
Magistrados Húngaros, se-
gundo anuncia a Agência

«Us juizes», acrescentou o
sr. Szenasy, «devem ter em
conta o perigo que ameaçou
a existência da República Po-
pular Húngara. Reconhecer
esse perigo é uma condição
quo permite velar peia dele-
sa do poder da ditadura do
proletariado».

ELIMINAR A CONTRA-
REVOLUÇÃO

BUDAPESTE, 18 (FP) —

O Plano de Abastccimen-
so de Emergência, elaborado
pela Asscssoria Técnica do
Conselho Coordenador do
Abastecimento, já se encon-
tra pronto e em mãos do Che-
fe da Casa Civil da Presiden-
cia da República. Levou-o o
coronel Walter Santos, secre-
tiirio-goral daquele Conselho
que espera submetê-lo em
breve à apreciação do Pre-
sidente.

FUMO
A safra mundial de fumo

« calculada em 3,5 milhões
do toneladas, cabendo ao Dra*
sll cêrc» de 4% desse total.
Nosso país se Inclui também
Rntre os exportadores do pro*
duto com a média de 27.400
toneladas nas safras de 1954
• 1055. O fumo 6 cultivado
mais 011 menos em todos os
Kstados da Federação, sendo
oririolpuls produtores o Rio
Grande do Sul, Santa Cata*
rinu o Minas Gerais.

ÓLEO BAIANO
A Refinaria Presidente

Bernardes completou no últi-
mo dia 11 o processamento
do primeiro milhão de barris
le petróleo proveniente dos
ooços do Recôncavo Baiano.
í.efinando esse óleo, a gran-
ie destilaria de Cubatfio pôde
mçar no mercado do Sul 00
ds: 61.898.700 litros de **•
•olina comum, 2.178.300 M*

tros de gasolina «premium»,
18.285.000 litros de óleo die-
sei, 67.813.500 litros de óleo
combustível, 2.432.000 quilos
de gás liqüefeito, entre outros
derivados. Como se vê, pro-
dutos inteiramente nacionais.

Se cotarmos a 3 dólares o
barril — o óleo do Recôncavo
vale mais — verificamos que
o aproveitamento desse pri-
meiro milhão de barris resul-
tou numa economia para o
pais da elevada soma de 3
milhões de dólares. Se consi-
derarmos o valor dos refina-
dos essa economia sobe a
muito mais.

•;'- IG?.OP,ÂNSIA
£ ALEíVOSiA

Eis ai, segundo versão
jornalística, parte das ra-
zõi:» da Procuradoria da
União, 110 pedido de cance-
lamento do registro da Ke-
deração do Mulheres do
Brasil: as diretoras da Fo-
deração, «sob o falso pre-
texto de defendei' os interes-
ses da classe feminina, na
verdade trabalham pela ori-
entação soviética á mulher
brasileira, desviando-as do.s
devores do lar e da obediên-
cia às leis que mantêm a
ordem pública».

Do ponto de vista sócio-
lógico, descobre a Procura-
doria uma terceira classe, ou
terceira força, a classe íomi-
nina. Tão forte é a ignorãn-
cia dos procuradores, que
v.io pouco procuram apren-
der.

Além da ignorância, culti-
va-se na denúncia mais lo-
viana aleivosia. Diz-so em
documento que as diretoras
da Federação desviaram se-
nhoras brasileiras «dos du-
veres do lar». Primeiro, era
o coronel Luna Pedrosa, a
farejar papéis em branco e
pastas vazias, na busca de
provas subversivas. Agora a
Procuradoria, bem mais afoi-
ta, resolve recorrer a formu-
ias que, enquanto não sur-
gir uma retratação expressa,
podem ser interpretadas, se-
gundo aeu texto, como calú-
nia e injúria. Certamente a
Procuradoria vai ser obriga-
da pelos advogados da defe-
sa a demonstrar o sentido
de suas palavras, cujo ali-
cerco falso, cuja base de
invencionice marcatlstas e
de aleivosias policialcscas
não resiste a um sopro de
verdade.

O «Ncps abadsag», órgão do
novo Pai lido Operário, acres-
cenlandi •: « 0 pais Inteiro
ainda ní 10 aderiu ao partido
e ao governo. Certamente a
maior pi u-to das pessoas não
está «ol) a influência dos rea-
cionârios ».

Apresi 'iitantlo a questão de
sabor coi no modificar essa si-
Inação, o jornal repele pri*
meirame nto a volta às pala-
vrns-de-i ardem do outubro úl-
timo, as sinalanilo: «E* falso
(pie* O pa is deseje a volta aos
antigos partidos, à comédia
das eleiçi ies livres, a uma «11-
posta n,; utralidado que nos
deixaria isom defesa. Conirà-
riamente, o povo quer viver
melhor, 1 miticipnr dos nego-
cios do - ais liquidar os cr*'
ros do \)X ssado. Mas é neces-
sário, par, \ atingir êsso ohje-
tivo, quo as missas traba-
lhem mal s a fim do aumen-
tar a pro iução». Concluindo,
declara o jornal que, antes
de instaun ir a democracia so-
cialista, et mvém eliminar a
contra-revi ilusão e o terror,
afirmando!: «Quanto às rela-
ções com a União Soviética,
B"rão norrri alizadas om tempo
oportuno. 1 ia base da sobera-
nia absoluüa»,
CONFERI"*: 4CIA DE PEDA-

GOGÓS HÚNGAROS
PARIS, 18 (FP) — Mil e

duzentos pedagogos húngaros
participaram, segundo a Rá-
dio do Budapeste, dn confe-
renda nacional reunida ontem
para discutir «problemas da
juventude húngara'. Depois
de analisar os erros, as la-
etnias c as provocações con-
tra-revolucionárias que cria-
ram a atual situação. us dito-
rentes oradores assim defini-
ram nu principais tarefas dos
pcdngog :; húngaros qu<> do-
fendein a verdade» socialista:
é necessário restabelecer n
ordem c a calma nas e-en-
Ias, não se deve tolerar mais

os elementos Irresponsáveis
quo corrompem a juventude,
tievc-SO persuadir dos seus
erros de pedagogos afastados
para levá-los no bom cami-
nho, deve-se eliminar do en-
sino as poucas centenas de
con •.•.'ircvolueionáfios invetc-
rados.

Ainda Ila Vagas nas Eseolas
Das Pioneiras Sociais

No Engenho de Dentro e na Penha
Além do uniforme calçado,

material escolar, os alunos dns
Eucolos das Pioneiras Sociais
iceelKião c.mplcta nsS sténria
médlco-dcntnrin, inédita nos
cdticandários cariocas, .

Umn unidade dos chamados
Hospltn's Volantes atenderá
uma escola pur dia, realizando
exames radlolófi.ci .-¦, clínicos u
dentários fornecendo ainda vi-
lâminas «• ouli'03 medicamentos.

IMS 7 AS 11 HORAS
Todos o. lugares já foram

preenchidos cem «xc.ção das
escolas da Penha — Prnçn do
Conjunto Rssidônclnl d> IAPI
— o Engenho tio Dentro —
Rua J.isé dos IV.is — endo 11 nda
aceitam matrículas, npenns

para ns crlnnças moríidorw n*>-
quelca barros. As crianças po-
dorílo ser matriculadas de 7
às 11 horas, diariamente, nos
locais doa duas escolas.

ABERTURA DAS AULAS
A escola das P onclraa So-

c'i>is entrarão «m tunclorwmcn-
to no próximo dia lü de março
c per enquanto "erfio cm nú-
mero do liá, espalhadas por vá-
rios subúrbios cariocas.

A IMPRENSA

J.A EFtlB&iXARA

CA INDONÉSIA
O Novo KiH"in.';;.idu tio Xopo-
cios i!:i l.mbalxaihi ila Imlonò-
ela, sr, Sam tíulmeili, reccp-
cium.11, ontem, «lln is, a Im-
prensa carioca, cum uni almoço
realizado íls 1-.U0 lioras na
residência oficial do represen-
taote diplomático daquele pais.
Ao ugnpCi compareceram nume-
rosos Jornalistas, representantes
«io jornais iliárlos desta capl-
tal, a^ênclns noticiosas, rovls-
tas ti empresas editoras..

Provocações Policiais Contra a
Federação de Mulheres do Brasil

>
Vendo que pnttco pode arranjar cam seu amontoado de «papeis cm branco c pas-
tais vazias», o coronel Lima Pedrosa, revivendo métodos do Estado Novo, pre-
tcr.de forjar «prova::» contra aquela entidade, suspensa por decido do governo

e submetida u processo macttrlisla
chada por seis meses." deração de Mulheres do Erasü

Desejamos esclarecer que è jamais será reaberta".
ABSOLUTAMENTE FALSO Foi pelo D.P.P.S. Instruído

A propósito das persegui-
ções o provoccy.es policiais
ninv das contra a Fed,.ração
de Miilln res do Brasil, rece-
bemos, cm pidido de publi-
catão, n seguinte nota:"O Correio da Manha, na
edição ("o dia i) deste mês, à
pg. S publicou uma notic'a
na qual «' dito que- cm dili-
ííèncin feita pelos a'!on7s do
D.D.P.S. á rua Prefeito João
Felipe n. 382, liava "sido
constatado que as reuniões ai
realizadas, obedeciam à ori-
ontação de Iracema Ribeiro
que esto encarregada da re-
' rganiznção da Federação du
Mulheres o"o Brasi institui-
ção que por decreto da Pre-
sidente da República foi fc-

estar a Federação d,. Mulhe-
res do Brasil procurando se
rcorganiünri queremos, tam-
b.m. afirmar que so a direto-
rn da Federação do Mulheres
do Brasil responde por suas
atividades o que não conhe-
cumos nenhuma das senhoras
referidas na aludida noticia.

Nfio podomOs, no entanto,
deixar de liyar essa netíca
proveniente do D.P.P.S. às
protenciosas declarações fei-
tas a«> jornal "Ultima Hora"
do dia 31 de janeiro próximo
passado, p?!o seu diretor, Cel.
Luna Pedrosa de que a "Fe-

Solidários Com ferino os in, nu e m i 1
Na Câmara, o sr. Afonso Arinos defendeu o comandante da fortaleza de Caxias, bombar-
deada pelo «Correio da Manhã» — Crédito destinado a amparar Oscar Cordeiro, mártir do

do petróleo e vítima da quin ta-coluna da Standar Oil
O lider udcnlsta sr. Afonso

Arinos subiu ontem à tribuna,
a pedido de seu ccureligioná*
rio Tenório Cavalcanti" para
contraditar um comentário do
«Correio da Manh&ji. Tenório,
integrante na Câmara da ban-
cada acionista, afirmou o sr.
Afonso Arinos, íoi responsa-
bilizado polo clima tle insegu-
rança e ilegalidade reinante
em Caxias. O:; responsáveis
pela ordem pública, disse o sr.
Arinos, são as autoridades.
Além disso, o «Correio», sa-
gundo o orador, não aponta
um só fato concreto em abo-
no de sua acusação.

Transmitiu, o lider da UDN,
apelo do sr. Tenório Cavalcan-
ti e da bancada udcnlsta, no
centido de que o «Correio*
precise a acusação, prove a
imputação e demonstre os fa-
tos a que aludiu, referentes à
conivência do deputado Tono-
riò Cavalcanti com a corrup-
ção, o jogo e outros crimes ou
contravenções verificados em
Caxias ¦

Não satisfeito, ao que pare*
ce, com o cumprimento da cm-
baixada, o sr. Tenório apar*
teou seu próprio porta-voz, fa*
lando em cicatrizes da alma
humana e «emprazando», sem

determinar dias ou horas, o
«Correio da Manhã», para quo
prove o quo afirmou.

O ARTIGO
Depois de apontar o sr. Te-

nórlo como responsável por
alos tle bandlstismo em Ca*
Jíias, como reincidente o exi-
bicionista, o jornal estranha
quo num partido tão cheio de
juristas o moralistas seus li-
deros e calfiert «conbitom em
silêncio com um exemplo do
gangster municipal» o quo o
produto do jogo sirva para íoi-
mar diretórios.

REPERCUSSÃO
Houve repercussão dêsso ar*

tigo, quo era objeto d0 co-
montados, ontem nos corredo-
res do Palácio Tiradentes.
Também sn sabe que o sr. Te-
nórlo queria falar cm rospo-;-
ta ao matutino da Avenida Go.
mes Freire. Conseguiram, te-
morosos de inconveniências,
que o assunto fiisse entregue
ao lider-catão Afonso Arinos,
que se desincumbiu como pó-
do da missão desagradável.
Acredita-.te quo o desafio ao
«Correio da Manhã» constitua
passo errado, por parte dos
juristas o moralistas quo coa-
bitaan com o «boss» da Maqul*

na Pondorgasto de Caxias. Não
é da tradição do jornal desa-
fiado motor rapidamente a
viola no saco.

PETRÓLEO
Discutiu-se na ordem d0 dia

a abertura do crédito de 230
mil cruzeiros para recompen*
rar trabalhos realizados pelo
pesquizador de petróleo Oscar
Cordeiro, na Bahia. Falou o sr.
Nonato Marques. Oscar Cor-
deiro, disse, foi um tios nos-
sos mártires do petróleo, com-
balido por técnicos oficiais ne-
galivistas, e por órgãos do go-
vêrno «impregnados do sabo*
la:lorc."\ Empregando recur*
sos próprios. Oscar Cordeiro
comprou uma sonda e uma'
pcrfui-."triz de tipo antidiluvia*
110, demonstrando, com esses
materiais precários, a existen-
cia de petróleo no Lobato. Re-

cobeti, na época, dos círculos
oficiais, como resposta, a de-
claração do que «o petróleo d0
Lobato era um caso de poli*

cia», Um ministro baiano,
que o sr. Nonato Marques de.
nunciou em seu discurso co*
mo advogado tle trustes cs-
trnngeiros, diante de demar-
,ches de Cordeiro, em prol da
exploração do petróleo, disso

ao grande pionoio: «Vossa
impertinôncla nfio altera a se-
renidadc! dssto Ministério». lE
os interesses da Standard con-
filmaram serenamente a ser

defendidos pelo mlnistro-ad*
vogado.)

O MITO
A grandeza da causa de Os-

car Cordeiro determinou que
êle, perseguido por agentes do

fortes interêses, quibrasso
apesar de tudo o mito do quo
não havia petróleo no Brasil.

O que lhe custou, entretanto,
essa ailude patriótica? Dos*
pojaram-nu de todos os seus
bens, expulsaram-no de suas
torrar;, sem Indenização. Demi-
tiram-no do cargo de presiden-
te da Bolsa de Mercadorias da
Bahia, Prenderam-no pelo cri-

mo de haver revelado a exis*
tõneia do petróleo no Brasil.
Arrancaram no Lobato todas
as taboletas, todos os dísticos
portadores do nome do grande
brasileiro.

Terminando, 0 sr. Nonato
Marques pediu aprovação pn*
ra o crédito, que servirá para
amparar Oscar Cordeiro na
velhice desse homem exemplo
a ser apontado à mocidade.

o processo administrativo,
cuidadosamente mantido se-
creio, c que iludindo o Pre-
sidente .,i"-'' l'in Ivltbtschek
levou-o a suspender por sc.s
mc::es c .«. .. ...i.-'.; da Fe-
deração.

Reafirmando o nosso propó-
Fito da provar em jllizo serem
todas as atividades da Fede-
ração de Mulhor03 do Brasil,
do fins patriól cos e b:'ticmé-
ritos, tendo sida sempre por
nOs respeitadas as luis do
pais.

O Sr. Cel. Diretor do 
D.P.P.S. com cs-n declaração^
porém, deixa claro o seu in-
tuilo de se sobrepor à Justiça,
tenclonado, portanto, não
acatar o julgamento que por
ela será proferido.

Não analisaremos aqui o
q,ue isso representa de grava
c subversivo, partindo de uma
autoridade encarregada de fa-
zer respeitar a ordem e as lei.**.
Queremos, apenas, salientar
que, nfio tenda conseguido
provas contra a Federação da
Mulheres do Brasil a não ser
"papeis em branco n pastas
vazias" parocn querer o 
D.P.P.S. forjar documontoa
pnra instrução do processo.

Declaramos mais uma vt%
que acatando a ordem do Pre-
sidente da República, manda-
mos suspender ImediatainonU
todas as nossas atividades •
que de maneira alguma pro-
tendi mos roinlcia-la antes d»
decisão judiciária que, esta-
mos cortas 1105 fa:á Justiça,

Rio de Janeiro, 13 de fe-'
verciro dc 10ã7.

Lydia da Cunha por
Branca Fialho"

DE EX-PP.A6EHHA
Jaime Lourenço da SIM*.

guarda da Câmara Municipal
foi sepultado hoje no cemité-
rio de Catumbi, vitimado pog
cirrose tio fígado. Deixa enlu-
tada sua mãe BornartUna OU-
veira da Silva e três Irmãos"
Bruno, Ester e Ae"jalma. O
falecido participou da Forçai
Expedicionária Brasileira, na
qual ingressou cemo voluntário
do Batalhão Especial da Fá>*
brlca dc Mascaras Contra Ga-
ses efu Bonsucesso.
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EM DÓLARES

Segundo edital baixado pe-
Ia Comissão Consultiva do
Trigo, esta entidade está rc-
cebendo propostas para a
compra dc 250 mil toneladas
de trigo norte-americano, das
500 mil que correspondem ao
corrente ano dentro do conhe-
cldo acordo assinado no ano
passado, o do "pagamento

cm cruzeiros".
Metade do referido trigo

deverá «cr obrigatoriamente
transportado em navios ame-
rlcanos. E o pagamento desse
frete «trá à vlita a am dó-
larti.

-«r,-o Média Mensal do Café em Nova Ioran*
Café Santos — *

,,„„.  52,93 c«lt»
oro (1955» . 53,50 centa•o (1956) ; 57,00 centa

r«»lro (1956) - 5560 cenU•*» 11956) 

«nrô. ****** * WW* - •** * mm

Atxmés da Impiensa
¦'Ma.iPtWtínr¦.'¦¦' _^««9S*i f5^

NORONHA E A DIGNIDADE NACIONAL
No «Jornal do Brasil», sábado, o ex-deputado pessedista

Augusto Meira publica um artigo sobre Fernando de Noro*
nha, ao qual pertencem os trechos abaixo:

«Estamos sempre a falar cm «compromissos», mas os
compromissos, para valerem, devem também obedecer aos
elementos fundamentais da Constituição e da dignidade na*
cional.»

Acrescentou quo «compromissos» de tal ordem nao po-
dem prevalecer a não ser que o B.asil seja uma alimária
para dançar jocosamente em satisfação, ao gosto e proveito
de ciganos.

Os Estados Unidos entraram em entendimento com Por-
tugal a propósito dos Açores. O prazo terminou, mas lâ an*
dam eles a torcer e a destorcer e a quererem a continuação
de um domínio que, pela sua natureza, tende a eternizar-se.
Se Fernando de Noronha é um pouso indispensável à defesa
da América do Norte, ou mesmo daa .Américas, isto deve
ficar ao nosso próprio cuidado, muito embora possam oi
americanos lealmente contribuir para a eficiência de nossa
própria defesa e do continente ali. E' preciso que nao laça-
moa da Noronha um novo Gibraltar.»

Depois de observar que os Estados Unidos alio um pod»-
roso pais, adverte que «naquela graride nação os negros são
rasgados na rua e corridos das escolas e, com o que acontece

Panamã, ludibriou os colombianos e os chamava de «patifes».
Quando patrocinaram a revolta de Cuba contra a Espanha,
usaram de muilas períidias, entre elas afundando um navio
que devia ser vistoriado e impondo àquele povo, na própria
Constituição, dispositivos humilhantes e intoleráveis».

Em «Última Horas, no mes- parte, como co-proprietárlo
mo dia, Adalgisa Nory clenun- da ilha, eu é que poço ao te-

to do guarda na rodovia Itlo-
-São Paulo.

ciou: «...acabamos de saber
que um deputado brasileiro,
tio Partido Socialista, indo a
Recife na semana passada,
juis visitar Peruando de No-
ronha e, pasmem os leitores,
foi proibido de lá pisar! Um
deputado brasileiro foi im-
pedido de pisar em território
nacional! Isto porque Fer*
liando de Noronha deixou de
ser território nacional! Do
nada valoram para os recen*
tes proprietários norte-ameri*
canos as credenciais de um
representante do povo bra-
silelro!»

DEVOLUÇÃO
O chanceler teleguiado, Ma-

cedão, autor de vários livros
escritos por diferentes cecre-
tários, ofereceu um exemplar
do seu «Santo Antônio de
Lisboa, Militar no Brasil» ao
coronel aviador Salvador Cor-
rêa de Sá e Benevldes, isto
etn 19-12, quando aquele ml-
lltar era major. Agora, o co*
ronel devolve o exemplar a
Macedáo, por haver este en-
tregue Fernando Se Noronha
aos americanos. De minha

aos de lá, podemos bem refletir no que aconteceria com os
de cá. Quando Roosevelt, o caçador, quis abrir o canal de

*Am%ei*1wrXem**1s1Sms*3ti*em9é3mr*em^

leguiado para me fazer a de-
volução da ilha, indebitamen-
te entregue por 61e aos esper*
talhões ianques.

BANDITISMO
Sobre Arapiraca e Tenório,

comenta o «Correio da Ma*
nhã» (e este é um dos pou*
cos trechos que se aprovei-
tam; o rosto e faccioso e fal-
so): «Infelizmente, o bandi-
fismo politico não se cir*
«inscreve ao Estado de Ala-
goas. Anda solto, reincidente
o oxibicionlsta, no Estado do
Rio de Janeiro, na pessoa do
deputado udenista Tenório
Cavalcanti. Não se conhece
uma palavra da UDN em re-
púdio dos atos cometidos ou
instigados pelo seu corrcllglo-
nárlo, Um partido táo cheio
de moralistas, de juristas, de
homens sóbrios e refinados,
coabita em silêncio com um
exemplar primário de GAN-
GSTER municipal».

E tem mais: oa malorea
luminares udenlstas, como oa
srs. Milton Campos e Afon-
ao Arlnosr não só coobltam,
com0 se banquei «dam com o

sr. Tenório na sua fortaleza,
dois dias depois do assassina*

PAÍS EM VIAS DE OCUPApO MILITAR
Não estamos absolutamente de acordo com a atitude do

Rafael Corrêa de Oliveira, no caso da fracassada Marca-
canga (ao contrário), mas isso não nos impede de reconhe-
cer que agora, domingo, no «Diário de Noticias», êle escre-
ven um excelente artigo patriótico. Começou assim, adver*
tindo: «O cerco á «Petrobrás» vai apertando na proporção
da obra grandiosa que a empresa realiza. Movo-se conira
ela a campanha tenaz e constante de desmoralização que
interesses estrangeiros financiam descaradamente. Sem dú*
vida, o esforço quo fazemos para salvar a economia nacional
com os empreendimentos que a exploração do petróleo, a
barragem do São Francisco e a Usina de Volta Redonda re*
presentam, constitui, neste momento, a preocupação deses-
perada dos negocistas internacionais e seus instrumentos
brasileiros».

Mais adiante, diz: «estamos vendo este pais cm via de
ocupação militar por meio do ajustes continuados que, na
conecituação complacente dos exegetas velhacos, tôm o cóu
por limite...»

Depois, sobre o processo com que o «Correio da Manhã»
ameaça o presidente da «Petrobrás»: «Já agora entramos no
terreno da Intimidação individual que a tanto monta a chan-
tagem do anunciado processo crime contra o coronel Jana-
ri Nunes. O gerlco se mete na pele do leão e ameaça o pre-
sidente da Petrobrás porque este náo traiu a Pátria, não se
vendeu, não sabotou a obra cuja execução lhe íol confiada.»

E ainda: «Hoje estamos nas portas" da morte. Da Bahia
ao Amazonas, vamos ter a ocupação militar com armas e
instrumentos que desconhecemos — e da Pnlila ao Amazo-
nas perderemos lrr**rní*3!àvelmente o petróleo, os minério*
atômicos, o manganês, aa fibra», aa areias rleas».

E lança um brado: «Soldado», marinheiro", nvladorer
a nossa pátria está em perigo. Sem n vossa união contra o*
ladrões nacionais e os pirata» estrancolms. esrarr-nio" p<-
dldos Irremediavelmente».
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Embarca Hoje Para São Paulo a Seleção Carioca
O.i cnrlocns ombarcn-

rnu iidjo, í»s li horai* pa>
ru n Cnpll.il IiíiiiiIWi.iiiu*,
onilo ücoltllrílo amtmli-
cnm os pauli.siiiH o cnm*
poonato brasileiro* A
equipo nietropolliniiti do-
vori. sofrer iilc.mmis mo»
altlcacfioi, roflpttfceoi.no
Cnstlllm na ritáta e Zótl»
mo na liitornioillrtrln. Nn
Mgii ceiiiinl, piiileríi en*
trar Plriliolro em subsll»
tulç.lo n Nilson, cujas
condições ílslcns nfto süo
latlííatôrlns. Nn foto,
Dôõulnlin entro Plnhplro
o Zo/.lmo.

FLAMENGO E HONVED VOLTAM
A JOGAR HOJE EM CARACAS
m^^^^mm^m^^a^^mm^mtmtammamaMawemtmmitwmma^iftm
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FUTEBOL NO EXTERIOR
Principais resultados do

campeonato Italiano: MUS o
(líder) e x Palcrmo li Fio*
ronlina (vlce-lldef) 1 x Tori-
mo Ü; Interna/..onale 3 x Ná*
polis 1.

CERTAME ESPA.N7I0L
O lider Rcál Madrltl empa-

tou de 2x2 cr»:n o llarcelina,
que 6 o vloe-lldcr, A diforcn*
ça entre os dois clubes na ta-
bela é de quatro pontos. O
Bwillia. venceu o Las Pai-
-nas por 3x1, subiu também |
para a vlco-lidoronça, I

PORTUGAL SEM JOGOS I
Nflo foram disputados os ;

Contra-Proposta no Barcelona:

rili

MAIS DE 7
MEHÜES

CARACAS, 17 (FP) — Eva-
alsto, do Flamengo, que roce-l
beu uma oferta do Barcelona,]
declarou h «France Prcsse^
que deixou Instruções com seu
pai, no Rio de Janeiro, para
íormiilar uma contra-pronostn
ao clube espanhol, dc 7 mi-
Ihões e meio dc cruzeiros, li- j
vres de impostos. O Marcelo-!
na havia oferecido sete milhões |
ao craque brasileiro.

jogos de campconnto cm Por-
tugal, devido u reallzaçüo do
encontro entre ns seleções mi-
litares de Portugal ó da Fran-
ça, que ílnali/.ou com a vitó-
ria dos franceses por 3x1.

NA FRANCA
Uma grande surpresa mar-

cou a úlliina rodada do cam-
pconato francos de futebol,
indo jogar em Mônaco, o II-
der St. Etlenne lol derrotado
pela conta:*oin de 3x1. Man-
teve, todavia, sua posição na
tabela, agora apenas com dois
pontos de vantagem sobre o
Relms, vice-lider isolado, que
ganhou do Toulouse por 2xU.

ZATOPEK (EM FORMA)
VOLTARÁ A COnnSr;

PARIS, 17 (FP) — A Agên*
cia «Cefeka» anuncia que Zato-
pelt continua em seu treina
monto, tendo em mira a nova
temporada internacional, em
companhia de seus compatrio-
tas Jungwirtli, Ullspesgcr, e
Dolozal, a Agôncia Tchecoslo-
vaca informa que numerosos
representantes da Tchecoslo-
váquia participarão de compe-
tições internacionais, prinei-
palmonte do prêmio da <IIu-
manidade».

Segundo a Agôncia «Cote-
k<T>, »a forma do Zatopek es-
ta muito aperfeiçoada cm ro-
iação no mesmo período do ano
passado».
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Julinho
Desmente Seu

Regresso
ao Brasil

FLORENÇA, 17 (PP. -
Nada pode. atualmente, dei-
xnr prever o,ue o |onndor
hr.T-üelro. Júlio Do-c!ho. (Jn-
linhol. deixe de renovar ao
fim da presente temporrda. o
contrato que o prendi* ao
Florcntlna, onde atua como
extrema d:rcit.i.

Os rumores divulgados sá-
bacio, seflunda os qun:s o fa-
UIOSO looaclir. oue co-stitui
r"m Moniuori. a dtinla de me-
lhores clci*lén'ol do quadro
rnm~e"o di úl"mn tempora-
dn. tinh-i i"t"nr"o dc reqrcs-
•;nr nn r*--*-vl- fnr.Tin forn**t-
m"nv desmentido.*!, slmuUfl-
ncnmcn*c. n^To príprin rm*
p*-ro r peh diretoria (!o Fio-
rentina.
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JÁ MO £ NOVIDADE
Todo mundo JA snbo que Amnury

vendo l>:irato: Camisa do trlcnllno
CrS 100,00 — 180,00 — 200,00 e
2.-.0.00. C.imlsn ile .Icrsey it CrS
90,00, pnrn rnpnz CrS HO,00. pnrn
ffnrAtn Cr? 70,00. — Kuii dn Al-
r_nilt<K!i, .118, I» anil. Ituu Vlnln
iln Aliril ", lnjn s na Peiilm: llun
.Insã Mimrlel», 23fl-A. junto fl llun
dn* Romeiros, Preços especiais
pura rovenileilorc».

Será o quinto confronto entre as duas equipes e segunda de uma série
de três na capital venezuelana — A vitória rubro-negra de anteontem

Flamengo • Honv.d dlspu-
t_r_o l.ojo a noite m acgundk
punida dn «"rio de ir.'K que pro-
linimiiiiim pura a cldiul.. de Cn-
riciiii, cnpltnl da Vcne-sucla. Be-
ri. o quinto confronto entro os
dolH itrnndcs oiubca do Uruall e
da Hunitria e o vencedor denta
noite (Icnrá com um» v_ntntr-nt
d: unia vitória, desde que o Fia*
mcmto Ja venceu dois Jogos c o
Honved dois.

As equipes pam hojo «eiito n.i
seguintes:

Flamongo: Ari — Tonüre» e
Pnvfto — Milton — Lui_ Roberto
e Jordsn — Paulinho — Moacir

Evnrlsto — Dlda • Babá.
Honved: Farago — Rackosky e

Bnnyal — Dudas — Boszik • Ko-
tnsz — Sandor — Kocsls, r»udnl

Puskns o C-;lbor.
O Arbitro scrii o brasileiro M*-

rio Viana

JOOO Dl ESTItSIA

Mcgundo as iRcnclns de notl-
cia», a vitoria do Flamengo na
partida de estrela, disputada an*
tconUm, íol conquistada a poder
do muito empenho e dtdii.u dos
craque» rubro-negros, e, prlncl-
pnlnnnto, pcl.i dcsconcirtante
vclocidado demonstrada pola 11-
nhu nuicnnto do quadro braslíei*
ro. O centro-avnnto Evarlsto,
que assinalou trís tentos, esteve
lnaup.rnvcl, sendo acompanha*
do dc porto por Dlda e Moacir,

A pulcjii, como JA fcl noticio-
do, finalizou com a vitória do
Flamango por 5x3.' Mcnclr lnnu-
guroii o marcador, com uma
jogada posscal, logo apôs ter
ru^kns atirado contra o traves-
silo d: Ari. Acs 11) minutos, Pus-
ka» Igualou a conta-jem. com
lortc dispare, depois de avançar
sozinho desde o centro do cam-

po Trís minutou dtpola, XruU-
to desfez o Hiiputc, arwmatan-
do brilhante Jogada do toda «
Unha atacante rubro-negra. O
mesmo Evnrlsto, aos 29 minutos,
aumentou a centagem para 3x1,
arrematando fortemente • cruza-
do Dida ccnqulstou o último tem-
to da fase inicial, «ervlndo-se do
um partas medido de Enbft.

Iniciada a fas* final 4o Jogo,
Huday marcou o segundo tento
do Honved, voltando o mesmo
atacante a marcar aos 30 mlnu-
tos, rcccbrndo dc Pusk-s. Aos
44 minutos, Dlda alçou um eon-
tro sobro a nica do Honved e
Evarlsto arrematou dc cabeça as
redes, cnc.rrando o marcador cm
5x3 No Flamengo destacaram*
se Evarlsto, Dlda, Milton c Jor-
dnn c entro os hunsnros apenas
os atníantes estiveram cm plono
dc destaque, com exccssAo dc
Czlbor.

ONZE TENTOS NO TREINO
00 SELECONüliO 00 D. A.

mm»
y

O retomo Sm carlocts, após o Jogo oe amanha no Pârqua
Antártica, catA mareado pnra quinta-feira vela manha, quando
todos Jogadores serão liberados,

Hojo a noite, era Caracas, Flamengo o Honved se défron<
tarlo mala uma vez. A delegação rubro-negra regresMrí
quinta-feira ao Rio, seguindo no dia Imediato para Montevldóu
onde estreará no sAbado, enfrentando c Nacional.

oOo

José da Cama regressou du Europa e-trouxe uma pra
posta de um milhão e quinhentos mil cniw-lros p.*.r.i Vali- ¦
Prato atuar pelo futebol Italiano.

Cn alvlnegro» regressaram ontem de Itabira, onde peta ¦
ram domingo pnra o Vale do Rio Doce, por 2x1, O time dn
Botafogo seguira amanha paru o Interior paulista, o íim tíe
enfrentar, nésse mesmo dia, uma equipe de Bebedouro

oOo

Anuncia-se que os entendimentos para o ingresso do ctr.
tro avante mineiro Gunga no Botafogo, estão bastante aâlsn*
tados. Fala-se também que o Vasco deseja contratar o avar.t ¦
Tomázinho, do Atlético mineiro.

oOo

Fadei Fadei desmentiu ã reportagem que os Jogadores
Jadir e Servllio tiveram seu passes colocados à venda r>&.
Flamengo.

oOo

Henrique • Joe, ex-defensores da Portuguesa, sefíiiíii!
hoje para a Bahia, a Íim de integrar o quadro do E. C. Bahii

Quinta-feira aerâo convocados oe jogadores que formarão
a aeleçfto carioca no sul-americano de Lima, om reuniSo d >
Conselho Técnico de Futebol da CBD.

A equipe Branca (reserva) ganhou por 8x3 do
time Azul — Durou 120 minutos o exercício
— Harley, Mudo e Joel, as principais figuras
em campo — Detalhes (Texto de K. Timbeiro)

O quinto treino de conjunto
dos jogadores convocados pa*
ra integrar a seleção do De-
parlamento Autônomo da
K.MF, que excursionaru a Eu*
ropa no próximo mès de mar-
ro» foi levado a efoho no úíí i-
mo sábado à tarde, no campo
do Nova América. O técnico
Antoninlío contou, na oportu-
nidade, com todos os elemen*
tos convocados o o treino, em
linhas gerais, agradu conside-
ràvelmente.

TRES ETAPAS
O exercício teve a duração

de 120 minutos, em três eta-
pas de 30 minutos. Na pri-
meira, o quadro branco, tido
como o suplente, ganhou por
2x1 da equipe azul, elevando
o marcador para 6x2, no se-
gundo período de prática. Fi-
halizando o exercício, o técni-
cr, Antoninho trocou as duas
vanguardas, passando o ata-

que do azul para o branco e
do branco para o azul, regls-
trando*se no final nova van-
tazem do branco por 2x1. Nos-
sas condições, o quadro bran-
c0 levou a melhor na prática
por 8x3.

Os tentos foram assinalados
por Jnol (2), Mudo (2), Nanl-
nho (2), Lui/.inho II, Heli*
nho, ítalo, Tião e Lefinho.

AS EQUIPES
As duas equipes participaram

do treino assim formadas:
AZUL: Nozinho; Chiando e

Valter; Lulzinho II. Osmarino
e Lulu; Helinho, Tião, Nanl-
nho, Metade e Careca.

BRANCO: Walde; Harley «
Caboclo; Joel, Ventura e Os-
mar; Leoa, ítalo, Mudo e Ze-
íinlio.

Os jogadores Harley, Jeol
p Mudo apareceram como as
figuras mais destacadas do
treino.

INDICANDO AS "CHAVES" — Antes do treino, o técnico Antoninho manteve demorada paktttt
eom os jogadores, no centro do gramado. Todos ouviram atentamente as Instruções do comandante, çcí

certamente, "soprava" na ocasião ts "chaves" 
preparadas para a temporada no "Velho Mundo"

umS^^H^^
GAROTAS E SAMRA — Silo
Lulls, l'alúclo, Uuxi, Madri,
Kcx, RI;.n, Leblon, Carioca,
Ideal, Floriano, 1'luniliioiisc,
Impuratnr, Coliseu, Vaz Lobo,
Monte Castelo c lciiYal (N'lte-
róll. Cum lOmilInlia Borba,
Joel Almeida e ouiros. As 2
—1 — U — 8 u 10 iioras.
CONVITE A DANÇA — 'Metro
Passe-lo, Motro-Copucabana o
Metro-Tljuca. Com Oene Kel-
ly. *Ballel». As 12 (só no
Motro-Pnsselo) — 2 — 4 —
6 — 8 c 10 horas.
TRÊS CORAÇÕES SOI.ITA-
RIOS — Vitória, Copacabana,
Plrajá, Miramar, DritatrígO,
Ami'1'lca, Ma ilu reira e Uraz
de Pina. Com Jeff Chandl ir e
Lamine üuy. As 2 — .V0 —
5.20 — 7 — S..10 e 10,20 ho-
ras.
O CASSINO DAS TENTAÇÕES

Pla---i, Astória, Roinl, Olln-
<!a p Primor. Com Rosiillnd
uUi.-s-'!! ò Fernando Lamns,
J.s 10 — n fosítas íluns '-SÍ.S-
Bões só no Plaza) — 2 — .1/0r»**n — 7 — R.in e m,'2(i
hora1-..
METIDO A F.ACANA — Pn-
thí, Pax, Caiuivo, Alvorada,
Nacional, Astcca, São . Josó

Eskle (Mélor), Parutodus, Rp-
SOnela, Melo, Eskle (Tljuca),
Rio Branco, Mauá, Sáu Pe-
dro c Rosário. Com Alililto.

I FRANC1S ENTRE FANTAS-
MAS — Odeon, Avenida e
Odeon (Niterói) Com MIckcy
Ri.nnoy. As 2 — 3,-10 — 5,21)

— 7— 8,40 e 10,2(1 horas.
| FILHAS DO DESEJO — Art-

Palácio. Cum Gfnn Lollolirlfii-
da e Aldo Fabrlzzl, Em se-
Kunda semana. As 2 — -1 —
li — 8 e 10 horas.

| A HISTORIA DE UM EGOIS-
TA — Império, Ti.luca c Natal.

Com Vim llefün c Evcrott
Stonne. Drama. As 2 — 3,'40
-- r.,20 — 7 — S.40 e 10,20
horas.

| IUFIFI — Rlvoil. Com Joan
Sorvais, As 12 — 2 — 4 — 6
K e 10 horas

I SANGUE DE BÁRBAROS —
Presidente. Com Susan llay-
wnrd e John Wayne. Drnmr.
histórico As 2 — 4 — 6 —
S c 10 horas.

» SESSÕES PASSATEMPO — |r.-ipiíòlio — Jornais, comédias
desenhos ihufijcnls, ele. A
partir dns 10,m horas. Pro-1
lirnma do mesmo gênero no
Clneac Trlanon.

SAMBA
Acusamos e agradecemos

o recebimento do livreto de
modinhas "Samba" dirigido
por J. A. piçjiiercdo e com
muitas dns nossas melhores
composições pnra o próximo
Carnaval.

O 'Samba", se conseguir
manter o ritmo c feitura do
exemplar que temos em m.tc,
dificilmente encontrará compe-
tidor no gSricro,

K.fimbô ínT Apriüntci

CARNAVAL EM BA_NGU

NERVOSOS =Desdnimo. An<;v ítia. Fobias.
ia ,'rritahi.idadfí. Ner-

iinsismo, SeMirrteiitns de in-
teriorirtade e inseanrança. Idéias dr, frartissn EStJattimen-
to. Uifiruldades sexuais no /torne»;, e nu mulhrr. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTCRBIOS NEURô-
TICOS. ....

MDajii Amigo" em Plena
Gineiândia

A «Ala Renitentes do Clu-
bc da Ferradura», tradicional
clube que marcou época em
nossa vida boúmia e que con-
tou com a adesão dos maio-
res nomes do rádio, cinema e
televisão carioca, oferecerá
amanhã, dia 20, às 15 horas,
em ambiente refrigerado, no
subsolo da avenida Rio Bran-
co, 277, um «Caju Amigo»,
aoa amigos e admiradores da-
quole clube, sondo que a pro-
cura de convites Vem sido in-
tensa.

Or. »T. Grabois
Membro do 'Souiety
for tlw PsyoKolinii'
•:al Htnidy ot Snrial
Issttes" - V. 8, A.

CLÍNICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13.' ANDAR - TFL.: 52-3046

_ 0 *u> 12 « 14 *«• <B Olai-lnmen'»-.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070^

Traniiormou-sa em grande-su-
cesso a -Batalha do' Coníete"
realizada sábado último em Ban-
gu, na rua Cònego de Vasconce-
los Os foliões daquele longínquo
subúrbio deram uma soberba de-
monstração d3 que estão em ior-
ma para o próximo reinado de
Momo.

Desfilaram várias escolas e
blccos da localidade dando um
maior realce aos festejos.

Foram vivamenta aplaudidos
as representações do Unidos de
Eansu, Unidos de Padre Miguel,
Cubatuba de Padre Miguel e Pra-
cinha dos Brotinlios.

A comissão julgadora íôz a en-
trega de varies troféus assim dis.
trlbulüos: Escola de Samba Uni-
dos de Bangu; 1.° lugar em (cen.
Junto); Unidos de Padre Miguel

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos n parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
CrS 10,00 por vez, ale <»' /.íh»Vis. Seja também um
corretor do seu jornal. DiMpw M-3070 e solicite
informações sobro como anunciar com êxito e
eooii.ôrríibameníè.

"DETONER UOMÈS l..i!tI;F,llcA
Uustru-íb, consci-tn-si' moveis

,oe quiilquei ostllu - ServiçosGaninlidos ¦ Rua dos Kfíitflx-das. niimero 27 _ 1» undiit.---Telefone ia-li7ü2. ¦- DistritoFederal

PlNTUIIAS KM liEItAI.
Em-i-iiiii-si. I|iiirii||ivi >,»rvl"n

Je nliiliiru, laqiif. ,.,„ .„.^,.,„
lustres, pintura «li. inmrliini.-.iiii«te. Tiiri,-.. ih, silva

T"' ¦f-IHIll - fl<i-|il|(lo *» »...no

MADIlIÍKIltA ETJitlftcX'
Conrerlam-se Riidlos, Tejevl-sno, Rofrieeraíldres é Mliqulnasoc Costura. Vcnúe-w n.arerlalelétrico em ceral e aceita-seencomenda de placas esmalta-'Ins.
I». R, de Melo..— Rua Do-nlngog Lopes, C,°,2_— Madurelra.
«OI'OS 1'AItA keiki:"h<'os

Mlllielri»:'
¦loro 3  CrS 120.00
•"ro 3 .".."CrS ínrí.no '

»' DítiIrUo: Rtui nvtvííI"i, :«1 - 1» andar. —
i-staCSo dn (•aseadura.

ARMADOR RE ITSnRO

Com 20 anos nesta profissão,executa armações de pontes e
de prédios. Aceita trabalhar om
qualquer Iplirto (lo Brasil. Tra-
tar com Iilnlleln Costa Rua
Pluna, 05 _ Osvaldo Cruz, ou

pelo tel. 26-0190 — Deixai- ré-'tudo.

1'IN'IIIII l'IS'l'OI.EIIi()
lixecutli-se nunaiuei serviço

dc pintin-tis em 'Automóveis. Ge-
luiiclriis, Cdfros e Moveis dc
qualquer tipo - Att-hde-se u
domicilio nos saiindos e domih-
gos - Recados 'pelo 'Pelefone:
22-3U70. para o sr loRo Vlcon-
te

TEKREVOS EM SANTIHSIMO
A poucos passos i.a Estneüo,

àgiui, luz da Ufíht, ruas as/nl-Ilidas, osiiôlos. Pode construir
Imediatamente. Loleamento apro-vado pela PDF sob o n. 20.252
Sinal CrS 11000,00 p prostacõeímensais de Igual importíincln,
som juros. Tratar com o SrJOSR 'ClfNMA, h Kua Or. Cie-menln Manuies, 2-A, em frenteà cslacfio do Snnllsslmo.

Sucessos Para o Carnaval

"DESGANÇA A CABEÇA"
SAMBA DE SANTOS GARCIA, GRAVAÇiO »B

GILBERTO ALVES

Descansa a cabeça no meu ombre
Esqueça o mal que te fie
Descansa a cabeça no meu otttbrov ,
Só assim poderei ser feliz.

Enxuga dos ollios as lágrima»,
E troca a tristeza pela alegria
E'certo o passado não Volta,
Amanhã será outro dia.

"IHVEHT0R DA MULATA"
MARCHA. GRAVAÇÃO DE BLACK^OUT KM DISCO ODEOV

Voc«5 diz que não é mulata
Que é filha de inglês. com franeSs
Mas «oit lhe dizer na batata
O seu inve-tíor foi o portuguSe.
Você dia que não é da 'cir
E que o cabalo «unca pintou
Mulata, você mãjo morou
Que a raça lhe valorizou.

.ÊSTIAS SEXUAIS
MMOS CASOS ENRICADOS) -~ Consulta ipopuitu,

ClJNtCA DO OU. SANTOS DIAS'HORÁRIO: 
DiàriHiuRnto, das 14 te IR fionu

'EVataniewc 
çwla hormonlotermpiffi • alta tWKdiSii.cte

eupcrifiia ia velhi(*e precoce da funçfio se»i.ai no humem
e na mulher Irritabilldade, fadiga e Insfliila no« íiaaos
indioiirios Eníermagem a cargo de técnico e DroORrione1
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, Bc
ÜON-I1JNTO, 90S -

- » ANDAR
TE3L: S2-K!í3Pi

1 » lugar em (bateria). Blocos,
l.o lugar (conjunto) Brotinhos
dos Pracinhas

BANHO DE MAR
A FANTASIA

Outro acontecimento de grana»
expreasílo da fase pré-oarnnva-
lesca • que eatA sendo aguardado
com 'grande Interessa pelos foliões
rubro-negros e cariocas, 6 o tra-
dlclonal "Banho de Mar a. Fan-
tasla", Insplrnçilo do "Grupo
Flamengos de Verdade" e que,
anualmente, se realiza em frente
a aedo boclal do Clube "Mais

Querido do Brasil", a Praia do
Flamengo. O 'Banho de Mar a
"."aiitasia" do uno corrente, esti
marcado paru u próximo dia 24.

As inscrU;0e<3 das Escolas, Blo-
eus, IUÍHcliÜs, etc, que queiram
concorrer aos valiosos troféus
Instituídos pelo "Grupo Flnmcii-
gos de Verdade", poderão ser
feitas com as seguintes pessoas:
Altever Valadao IA Noite) — Te-
lefone 33-1910; Arthur de Car-
valho (Sede da Ave Ia r.uy Bar-
bosa) — Telefone 45-57S3; .Toílo
Augusto Del Agulllo, Avenida
Mar-fchal Floriano, 37 — Telefo-
ne '43-3400.

Rainha do "Cine Bangu"
Os-i»lg8nte_ do "Cine-Bangu**

¦tendo como objetivo incentivar e
-proclamar a mala popular de suas
¦empregadas está, promovendo o
concurso para eleição da Rainha
do "Cine Bangu". Assim sendo é
grande o entusiasmo -entre c_
brotos que labutam naquela casa
•de diversão do subúrbio da Cen-
-ral.

Até o presente aete candidatas
tem monopolizando a atenção dos
freqüentadores do "Cine -Bangu"
¦ao elas: Ectalr, Dlrce, Éll, Con-
e«Iç5o, Pelulta, Maria José e Ninn

Na próxima quinta-feira gera
feita a apuraçSo filial.

SUBIRA A
TEMPERATURA

Ma» não oe preocupo, pois
AKATXRY tem a nua roupa «8-
porte, blUstJes pele de ovo
Cr$ 220,00 Cnhibrnln de Unho
Cr$ 450,00. Shorts Usos t. 
Cr* 90;00. Estampados Or$ 150.00
• para o peu Carnaval, o conjun-
to "Diz que eu sou gostoso" a
ainda os blusões "Tft dentro de
mim" e "Rock n^Roll" e MuaBeR
de Cri 70,00 - SOiOO — 90.00 •-
iOO.OO — 150,00 — 170,00, etc. —
Calças Brancas de Panafr.A a ..
Cr$ 250,00. — Preços espsclats
Iirtrn. revendedores. — Rua. <!a Al-
fündcga, 318 — 1.* andar. Ru.1
Vlnto de Abril, 7 — loja e. na Pe -
-h*. Ri>« ío«# M*u«í__. «*-A

¦-x&ms

0 Olímpico Clube
Homenageia a "Crônisa"

Hoje. às 20 horas, o OHm-
pico Clube recepcionará, cm
sua sede de Copacabana, à
rua Pompeu Loureiro, 116, os
cronistas carnavalescos da
tidade, oferecendo-llies um
coquetel. Nessa oportunidade,
a Diretoria do clube apresen-
tara aos jornalistas os planos
elaborados para as festivida-
des momoscas do -grêmio das j
argolas olímpicas para o Car
naval de 1957.

FUROR NO ROCK
H' ROU

Cl o blusilo que Amaury ápre-
senti» paru o seu carnaval e an
preço de CrS 250.00 e ainda a
conjunto «Diz que eu sou gosto-'
so». Short» a <!ríj S0.00 n estnm-!
patins a Cr$ 150,00. II uma In jUnidade, dn blusões u pregos do jFAbrlca, Trccos especiais pari»'
Kfiveiiiicdores. Hua «Ia -Alfündega, I
818, l' unilar. llun, Vinte do Abril,
7, loja e na Fcnlia, Ilua Josô Sfiiu-
rido, ülin-A.

Nas Livrarias
0 V00 N0 ESP4Ç0 CÓSMICO

A. STERNFELD

(Prêmio Internacional de Estímulo á Astronáutica)

fiste livro nos mostra que a utopia de onteix
será a realidade de amanhã:

As viagens nas espaçonaves do futuro — As sen-
sações novas no espaço sem gravidade, onde um pe-
queno impulso nos fará saltar dezenas de metros--
A estada nos outros planetas — A visão fantástica
da Terra como um ponto luminoso — Os vôos à Lua
nos próximos anos.

Vol. de 180 páginas, em papel chamois, fartiínteíire
{lustrado; capa a cores, em papal couchè, desenhe
da por Otávio Araújo — CrS 00,00.

Atendemos pelo Serviço de Reembolso Posta!
Pedidos à

EDITORIAL VíTéRIA LIMITABft
R. Juan Pablo Duarte, SO — Sob.
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Tjf&ú/Êji 1
JF Em óculos Esporte |

^^PBHH / 10% de Desconto

KM mk i Em óculos dc Grau

íl B^j^^y 20% de Desconto

Ótica sxo migütx
REVELAÇÕES
TOGRÃFICO -
Largo déS.

- »^IPLIAÇOES - MATERIAL F®=
CONSERTOS EM GERAL
Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

m



VfvWvSt^M f' ,i •"«-•-fp-^fi'^»' J

m

. 1-

19-2-19.r>7 IMPRENSA POPULAR
PROPOSTA SOVIÉTICA VITORIOSA NA O.N.U.:
^»"lrt<l»^AA* .*mj»u»>.« j.j»^».^-»^.^..^— -^- _ _ . _ ^ _ _ ______ -. .— — ——..». — — — 

~~PA<;.NA 
,5

^^ wwww»lrlíJv»,7 , "\!IZ*lfA-^ • »«• *»»:.'**.»_;.*«*'»i

Independência Para QuatroTerritórios Coloniais Africanos
Lançado o Primeiro Volume

Da Encíopédia Médica Soviética
Grande interesse da importante obra — Edição de 75 mil exemplares

MOSCOU, IB (FP) - Acaba
dn npnrecer o primeiro volume,
com umn tiragem do 75.000
exemplares, da Enciclopédia
•Médica Sovlétca. O redntor-
chefe dessa publlcnçflo é o fn-
moso clrurnlfio Alexandre Ba-
Ktilcv.

Ne«a primeiro volume, po-de-su encontrar, notadamonte.
o estado sanitário, ¦ mortall-ando da populnofio, 0 11 orgn-
nlznçBo dn Saúde Pública na
Áustria, Austrália a Argélia,nsslm como o ensino médico
praticado nesses países.

0 Icmcn Acusa a Agressão Inglesa
PARIS, IS (F. p.) _ a Em

baixada do Iòmcn no Culro pu-nilc.iu, ilumliii;». um comunicado
il.ie constitui umn resposta uotocento memoran lim sftlire a nl-
tiintl.lii no Iímen, dlrlRfiln pelailiA-ltretnnlm no l'rosldcnto rio
Conselho da Reinirnucii, scffiiniio
¦inunda a emissora do Cairo.

Nesse comunlcndo, o sr. AbdolrtnliiiiHii Abu Tales, aponta aOrft-nretnnltn como responrAvcl
total dn auressito contra o IlWnncupndo o contrn o IAmrtn I.lvn».Protesta íl««, Igurtlinontt», comoncr-tlu, contra os ataques aoroogsolvni*cnH, contra as cldudos o os
llldulll. dO ll'tlll'11.

Encoiitrnm-su lüutiimcnto nu-
iniroms blojiraílns do médicos
soviéticos o estrangeiros, o ar-
tlgo sobro o álcool dá os totais
do consumo por hnbltanto nos
mn torra poisos u*o mundo. O
artigo sobre nmputnçOe", rcdl-
ilido na base dus oxpcréncln»
adquiridas (Turantu n últlmn*
guerrn, Interessa no mnls nllo
ponto os cirurgiões o módicos
.sov éticos,

Esta nova Enciclopédia, a pri-
incini há 20 anos, s.rá prcclo-
rn pnrn os 310.000 médicos so-
vlétlcos. assim como para ns
70 escolns supcr'orcs do medi-

Ina. freqüentadas por 145.000
futuros médica?, fnrmncoutlcos
fi cstomattioglstns da URSS.

Adotada a resolução pela Comissão de Mandatos, em favor de Tanganica,
Camerum, Togo e Ruanda — ürandi— A oposição doa colonialistas (oi

derrotada •

MO ADMITE A ÍNDIA
INTERVENÇÃO EM CACHEMÍRA

Proposta a Autodeterminação Para Chipre
NACOES

Iorque), 18
.-Ia apresentou hoje b. Comis
-rio Polltlrn da ONU um pro
ieto de resoluçAo sobre Chi

UNIDAS (Novn pre, que conclui exprimindo o cA Assembléia geral tendo
. u'i""»'« 1 Voto d1t»ue ° P°vo clprlota se examinado a ques.üo de Chi

possa hcneflclnr do direito dc
dispor de si mesmo.

| Declara' o projeto:

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. I.RTEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Boa Álvaro
Alvlm, 24 - 4.* andar, grupo 103 - tel. 62-420.V.

Dr. SINVAL PAIJ11I1IRA - At. Rio Branco. 106 - IS.".sala 1.502 - telefone: 421133.

DR. ('AMtKIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Boasao Josó, 50 «rrupo M08 — telefone: 22-7279.

DR. MILTON DE MORAES EMERV - BRA NORMAN
OE .MORAES EAIERY. advogados. - Causas trabalhistasCíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário.
Uua da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812, Edit. Santo Ângelo.
IVIt-rone; 22-5871). Das 17 às 11) huras de segunda a sexta-feira.

DR HEITOR ROCHA FARIA - Causas -ivcls co: .or-
liais - l-lreitu de família - Inventario, itua do Ouvidor,
Itil) s/!U7 - Tel.: 43-6475. — UorfUio: de 11 <e 12 o de 10,30
i-j is.:i(l horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sola 1.004/í — 19.' andar.

pre, e reconhecendo o direi-
to do povo eiprlota, do d.-ipnr
de si mesmo, de conformldn»
ds com ns finalidades e com
os princípios da Carta rins
Nações Unidas;

«Considerando que a situa*
çáo na Ilha so agravou, c con»
siderando mais que o restabe»
lecimenlo ria liberdade e da
paz cm Chipre apresenta vital
importância nfio npenas para
o povo clpriota, mas interés»
sa igualmente n todns os po-
vos da resiao do Mcditcrra-
noo Oriental;

«Cc/tsiderando, além disso,
que uma solução equânime
dessa questão contribuirá pa-
ra a paz e para a cstabili»
dado naquela região.

«Exprime o vot0 de que o
povo eipriotn obtenha a pos*
5'hili('erie de decidir quanto

ao seu próprio futuro, pela
aplicação do seu direito, de
dispor de si mesmo*.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14.30 ás 18 horas. Bua Álvaro Alvlm, 31- 3' - e/302 - tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO JDSTINO PRESTES MENESKS - (111
nica geral — Av. Nllo Peçanha, 155 — 10' — s/1.003 —
üiurtaiiiente das 12 a» 14 noras.

DR. ALFREDO EUGBNIO - Clinica médica - Uomco
patia. Segundai», quarta» e sextas-feiras, lai. 16 às »» ho
ras. 1'eld.: Cuusultúrio: .3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 — I' andar.

DR. LRANDOLO FONSECA — Terças, quintas e s«V
batlos. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvini,

31 - 3" andar, sala 302 - tel.: 52*3315.

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral - Dlag
nóstieo e Tratamento ELETRUCARDIOGUAMA. Diàriantcn
fo das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho. 208 - Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-7G3.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura,

preparação para .bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
Rua Montenegro, 99 — IPANEMA"

Sindicato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro

Sede: Rua Benjamin Sonstant, 385 — Tel.: 5-738
NITERÓI

EDITAL
A Diretoria deste Sindicato comunica às em-

presas, Companhias de Navegação e Estaleiros, pa- , 
ra efeito de recolhimento do IMPOSTO SINDICAI* ffZonol),de acordo com o art. 582 da Consolidação das Leis '¦•¦' *
do Trabalho e Portaria Ministerial 884, de 5-12-42,
que a categoria profissional dos seus associados com-
preende as seguintes classes: Limadorcs — Tornei-
ros — Mecânicos (em geral) — Eletricistas —- Sol"
dariores — Caldeireiros de Cobre — Bombeiros-Hi-
dráulicos — Caldereiros de Ferro — Fundidores —
Docagem — Seção de Ar Comprimido — Pintores
— Auxiliares de Casa de Bomba — Serventes —
Turma de Seiviços Gerais — Laminação — Guin-
dasteiros de Oficinas.

Outrossim, comunicamos ainda aos senhores
empregadores que de conformidade com o Decreto
n. 27.693, publicado no «Diário Oficial» de 14 de
julho de 1955, o Imposto Sindical dos operários Car-
pinteiros, Lustradores, Calafates, Tupieiros e Mar-
ceneiros não embarcados em navios deverá ser re-
colhido exclusivamente para este Sindicato.

Atenciosamente

STRMINO FERNANDES
Tesoureiro

N. B. O Slnãlesto J» provldendon a remessa das res-

pectivas Guias de Recolhimento do Imposto

Sindical, entretanto as empresas, Companhias

de Navegação e Estaleiros que nao receberam

poderão solicitá-las telefonando para 5-738, em

Niterói, ou se dirigindo ao endereço sopra, qne
serüo imediatamente atendidas.

GREVE NA GUIANA
INGLESA

GEORGETOM*- (Guiana Inglc-
sa), 18 (FP) — A greve geral das
usinas de açúcar na Guiana In-
glesa ttrmlncu.

Essa greve tinha sido dcfla-
grada em sinal do protesto con-
tra os incidentes da últ'ma quin-ta-felra, durante os qunls os gre-
vistas d? uma refinaria di açfi.
car fonm a-rredidos pela poliícia
por melo dc tiros.

Incêndio no Asilo
de Velhos

WARRENTON — Missourl,
18 (FP) Ha pelo menos 70
mortos im conseqüência do in-
céndio do um aslo dc velhos
desta cidade, segundo cifras
estabelecidas pela policia. Ava-
lia-se em 155 o número de in-
tornados quo se encontravam
no estab:>leclmanto, quando •*
número de sobreviventes é ape-
nas de 82. Alem disso d*, veria
ainda ser computado o nume—,
ro dc empregados o de vlsitan-
tes. Foram encontrados dez
corpos carbonizados oito horas
depois du ter irrompido o in-
céndio.

REGRESSOU
0 MARECHAL

ZUK0V
PARIS, 18 (FP) - O

ma-cchal Znkov, m'nlstro so-
victico da Defesa, rcqrcssou
domingo a Moscou, de vol'a

i de sua viagem fi Birmânia,
; amncla a emissora dc
1 Moscou.

NOVO DIP.ET0R
DA --AERQFL0P

MOSCOU, 18 <í\ P.) — O Ma-
rechal Pavel Zigarev foi nomeado
Diretor da Frota ACroá da UI1SS
(Aorotlot), em substituição ao
Marechal Semlon Uavoronl.ov,

Foi por motivos do saúde que
o Marechal Zavoronkov tevodo

abandonar us f.ungScs que ocupii-
va desde 1048. Nomeado Marechal
da Aviação em sotenibro de 1944,
6 êlo portador de numerosas con-
decorações.

NAÇOEB UNIDAS (Nova lor-
que), IR (li», I».) — A Comlnnflo
ile Tuteln dn* NecOei linlitnti
uttiitiiii uma propoata soviética,
com im*nita d» Hlrl», pedindo
qui Mja flxadn, "em data prft-
kIiiii»". o ucmao S Independfincla
doe eeiulntee território»:

Tansenyika • Cumerua sob
iiditiliiltiirncSn InsItiAI

Tono • Camcrun tiob admlnts»
trnçrio francetui;

Itiiiiiiilii-Urunill eob admlnle-
IracAii lielrrii.

Kbh-i propoita foi «dotada por•IH votoa contra 13 (AuntrlUtn,
Áustria, neiglca, Cannd.1, 1,'ntn-
doa Unldoi, Frnnca, (liil-llrf-ta-
nliu, Nfi-uciru, Nova Zelândia,

Incêndio na Refinaria
Presidente Bernardes

S. PAULO, (Especial para
IP) - Violento Incêndio Ir-
rompeu, às últimas horas dc
domingo, nns tubulações da
Unidade V rio Operações da
Kcfinnrla Presidente Ber-
nardes, em Cubatflo. O In-
céndio foi riomlnndo pelos
bombeiros ria PetrobrAs do-
pois rio imvjnua lut» que
durou côrca de trinta ml-
nutos, sendo ainda desço-
nhecldos os prejuízos cau-
sados pelo fogo, cuja ort-
gem foi daria como sendo
a um vazamento naquelas
tubulações.

Pafaee BaUoí, p.ni, Portunl •Hiiíci»), • || «betenoSei tliraaii.
China, ColOmbla, República Oo-

nilnlrnna, Bapnnha, Tlnllndla,
lltuiitiiraa, Imiml, Itftlln, Nica-
rABua • Turquia),

Os Funerais de Toseanini em Milão
MILÃO, 18 (FP) — Aproxl» Slnfonln do neothovcn, saln»

madnmente 10000 pcitftohs dos- rio tlcpola o cortejo fúnebre,
fllnram hoje de mnnha no seguido por 20.000 pessoas, na
Scaln alnnto dos despojos mor- dlrcçflo da casa tio arando mú-tais de Arturo Toscanlnl. Ten* alço.
do chegado em avIAo especial >
as 5 horas e 35 minutos, o 
ataudo íoi Imediatamente I Mtwmm u>»ii»>utransportado para o teatro rio! HBfU» HIIIIlcrBs

atfe9cau^úbiK„treí07rah'on| «»• Patriotas Argelinos
ras o 30 minutos o 9 horns .anv, -.o ».o 30 minutos. Na sala do toa» AR?E*-»t W - Foram mor-
tr0 Inteiramente vasln, precl- tos J} "baldei no transcur-
samento As 9 horns o 45 ml» 80,„° <¦«« oporacOes rcnll-
nutos, a grande orquestra rio mú** no !,••blM,0 ° no domln-
Scnln, chefiada pelo maestro B° Pclos colonlall»tns. A pri-
Vlclor rio Sabota, executava n j mclra teve como cenArlo os
marcha íiinebro da Terceira montes do Ticmren. onrio fô-

ra locnllzaib) um grupo de pn-
trintas pela avInçAo. O gru-
po foi cercado nos declives

NOVA OMUII. 18 (FP)
<O|)0a*ao a Indla k, resoluçAo
t»,i>it! Cachomlra. A propus»
ta riu t-.t'i- i-nvlíiiln fArçn In»
ternacional pnra amiola ro-
glAo A ciiiitiíiilii A tal Inter-
nacional »» A Car'-a das Na»
çAi-n Unltlns, (Icüilo quo A In-
(Ha o niu. iicnltn. Ora, 6 bom

, »al»ltlo quo, em c««o algum
,; j neolisremos a romessa do

f-rçns oitrangelrai para o
notteo território» — declarou
o sr. Nehru, «m entrevista
concedida A agência «Proas
Trust of Indla».

Depola de hnver acrescenta»
do quo a Indla, dora cm dtan-
ro. tem o dover de defender

PUSKAS
Ai-mur»/ « o ruaUa. dna hl...*,e, d*> DJe--cl Nchrlf, a 1,500 mo-

pola tem liluadea drade Cr* 70,08. i tros dc altitude, sendo aba-
IIIiimI,., dn Cambraia do llnho Cri t|dos 41 e nprhlon.lrios ou-4S0.no. .DliiaCea Pcln dn Ovo. Cri ... , ',,
220.00 n mal. so ,lp„. deTbuSS. tr0S clnC0' NaS lir0J!lmlíl!l-
(in lAilna ii» piiitr,iiiiii;,ns n pr.-c.ia des do DJebel N.ldor n nvln-
Mftll l»lininetf llllirjlll il,l.l„<l„. mmm,ml....mnem mniprtlilurcH, Atrm-Au: nrrciifi -¦-¦¦ - k,,b cão nrra-ott um campo de pa-I i»kpi-.'inu pura«Ia AlfAniiri'

 ri-vi'iiili iliin-» ......
ii.-.»"vín. ,'.s,"íi l,,*,yd,,,A ~ trlotna, sendomm \lnln .In Al.rll, 1, Inja. E na1'cnliii, lluu Joaò .tlHiirlilii, Z80-A. cadAvCIis.

Cnchlmlra contra qti(il(|ticrnRrciaAo, frinuti o prlmolroministro Indiano qug ns rola"
ç0i*« entro o «mi poli o o Pai*
(|UltAn ao liiiliain inu-llfliiitlo
na incilliln i in -ni,. io l'.n|i|la-
tíiii montou voriltulcint máqui»*
na do guerra, p,rni;ns A ajuda
militar nmorlcnnn, ftt|n fim-
daniontnl. qini nno ,í Ignora»
do polo Concelho do SOfiuran*-
«a»,

Concluindo, rilsi,, olndn o
sr» Nohrti: cProtondo»so quonAo Ifvnmos otn eotitn roso"
luçflcs, mnn tnV 6 quo leva.
mo» a que»(Ao poronío aONU, tondo pedido a sua alu-••dn».

REPELE A SÍRIO AS
ACUSAÇÕES DO IRAQUE

DAMASCO, 18 (FP) — O Ml
nlstérlo do Extorlor da Síria pu-
bllcou o texto dn nota entregue
no ministro do iníquo ncBtn ca*
pitai a respeito das relnçAes en-
tre os dois pnlaes. o governo».»rlo manifesta em sua nota, pri»
melrnmcnto o pesar de vor "o
povo Irnqticnno separado do mun
do Árabe e ligado ao Pacto ds
Bngdad e A Ora Bretonhn, repe»
lindo cm nogulda a virado ira*
queana s respeito do projeto de
golpe de catado na Blria, "cuja
nutontlcldade fji reconhecida pe-lc8 responsAvels p:Ia conspira-
çfto", lamentando quo o governoIraquenno tenha participado do"complot" enviando armas

que nAo Unha outro objetivo a».
nAo o de "pnrnllaar o alnque
Iranco-brltAnlco contrn o lícito".
Plnnlmcnto 0 governo alrld ma-nifceta o seu pesnr por ver nsnutorldaden do Bogrind ndota-
rem medldis nrbltr.-irla.i contra
Intelectuais e comerciantes «'rioscstnbelccldcs no Irntitto.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22*8518

Afirma ainda a nota que o
exercito sírio, contrArlamcnte As
alcga/ies lraqu:anas, nfto Inter-
vem na vida política do pila o
atribui toda a responsabilidade

contados 30 no govímo de Damasco na des*
truiçilo dos oleedutos, dcstruíçAo

0 Calor Não é Problema
Com n rriiiiiin venda dtt lilualinsda Amuury: niiuSca do Irczelâxaitn.» <:r-í i;,ii,(in _ ih-kk, _50(),IW. Itlii..,-,,-, lícmlicr „ (rl; M ,,0»» umn cnormo vnrlcilndn do eu-•IrOea il min cxcnllni, itua dn VI.'Andagn, ms — I» nndiir — p.u»

Jliltn «Io AlTll, 1. I.,,.i., |!„M ,)„.SHniiririn. jnn.A — Procoi capo.clol» pi.rn. rovendedarva.

Novos Apelos dos Servidores Das
Vertas 3: Paguem os Vencimentos

Não receberam este ano, nenhum centavo ainda — Aumentos atra-
sados, há mais de um ano — Memorial da U.N.P.A.V. ao Senado

Novos apelos e4tSo fazendo
os servidores das verbas 3 e
4 através de sua UnlAo Na-
cional ao Legislativo no sen-
tido de que se tomem provi-
ciências parn o pagamento dos
seus vencimentos e aumen-
tos de vencimentos, em ab-
surdos atrasos. Também pa-
ra que sejam atendidos ou-
tros direitos, que, injustiíicà-
vclmente, conílnuam sonega-
dos.

A UNPAV, por exemplo,
acaba do enviar ao senüdor
Arlindo Rodrigues um esten-

so memorial, cujo texto pe-
de seja lido em uma das ses-
sOes do Senado.

HA' UM ANO
A situação dos milhares da

servidores das verbas 3 e 4

i/v/ rw*P?s^v i
ASSEMBLÉIAS
ENFllRMEIBOS

. . i No Sindicato dos Enfermei»ceberam os vencimentos este i ros e Empregados em Hospi»ano e, segundo sAo Informa- tais e Casas de Saúde do Kiodos. isto somente se riarA em ,]e Janeiro, hoje, dia 19, As 10abril ou maio próximos. Ou- horas. Assunto: votaçAo dotTO exemplo nAo menos gra- balanceio da diretoria c-tn pa»vo é o fato dn terem con-
se agrava a proporção que os quistado um aumento de ven
dias correm, pois o custo da
vida n.lo pAra e'os seus ven-
cimentos vAo ficando acumu-
lados. Sem dinheiro, cm meio
a terrível carestia, aíravessam
fases profundamente difícil
com o sustento Indispensável
do siia3 famílias.

Um exemplo: ainda nao rc-

cimentos, conformo o riecre
to .19.017-56. ha cerca de um
ano atrás, e até agora ne-
nhum centavo ter sido pago.

SITUAÇÃO JURtDlCA
Outra Irregularidade de que

sAo vitimas os servidores das
verbas 3 e 4 é a sua situação
jurídica ainda nüo definida.
NAo sabem se estSo sujeitos .... „,„u.«....u .««-s .iau«nm-
aos Estatuto»-, dos Funciona- | dores na IndúslTia de FiaçAo
lismo ou à ConsolidaçAo das I c Tecelagem do Rio de Janal-

tecer do conselho fiscal,

MOTOUISTAS
No Sindicato dos Conduto»

res Antônomos de Veículos
Rodoviários do Rio de Jancl»
ro, hoje dia 19, às 20 horas. A*
sunto: comlssAo junto ao
IAPETC.

TÊXTEIS
No Sindicato rios Trabalha-

DESCANSO SEMANAL DOS PADEIROS
ROBERTO MORENA

Leis do Trabalho. E isto, por-
, que, sempre que têm a roce-
l ber algum beneficio conquis-

tado pelos demais funciona-
rios, sAo considerados como
trabalhadores A parte. Re-
sultado: ficam sempre «so-
brando»...

Basta ver que os servidores
das verbas 3 e 4 não centri-
buom parn a previdência so-
ciai c. consequentemente nâo
tôm nenhum beneficio dos
Institutos.

ro, para dlscussAo e aprova-
ção da previsão orçamentaria
suplementar, com parecer do
Conselho Fiscal, dia 22, pró-
ximo, às 18 horas.

ELEIÇÕES

SOLUÇÃO

Ciaro que a

¦JA MUITOS anos os trabalhadores na indústria de panifi»cação reclamam o descanso semanal. É inconcebível queale agora a esses laboriosos trabalhadores se negue um justodireito. A grande maioria de trabalhadores e empregados deoutras Indústrias, do comércio o do transporte usufruem desse
direito.

Embora esteja inscrito na Constituição e também asie» -  ...._..„ 0
guiado na Consolidação das Leis do Trabalho, os padeires servidores das verbas 3 e 4 étrabalham numa indústria extremamente penosa, semana a bastante complexa, exigindo,
íio sem descanso. Alegam os empregadores que todos querem portanto, estudos para solu-
pão fresco o quente todos os dias. Esta é uma alegação íalsa.' cioná-la. E eles próprios sa-Esta mesma alegação faziam os donos de outras casas dc' bem disto, dai porque semprenegócio quando so procurou instituir o descanso semanal, di» j quo se dirigem ao governo-.endo quo o povo queria as casas do negócio aberta aos do- í apresentam sugestões. Umamingos para que pudessem fazer compras. Hoje, em dia, o! dela», que visa amenizar afechamento das casas de negócio aos domingos ò um uso con-1 terrível dificuldade financeirasagrado, que só um doido é que teria coragem de se lembrar j em que estão, é a de que atle abri-la nesse dia da semana. Depois veio o encerramento' Presidência da República do-da maioria dos estabelecimentos comerciais ao sábado de termine ao Banco do Brasiltarde. A mesma grita dos reacionários emperdenidos Mas ponha a disposição do Tesou-venceu a luta dos trabalhadores e a solidariedade sempre ro Nacional a importância
?,T11m, 

d° P0V0- /g°ra a S°mana lngl0sa no comércio é necessária ao pagamento dosum hábito consagrado atrasados dc vencimentos e deOs empregadores falam que o povo não quer «pão dor» aumentos de venemontosmdo» Conversa fiada. A maioria do povo compra o pão aos 
"a 

uma salda a resenta-sábados para todo o domingo. E há mais. Muitas padarias i da Ma UNPAV°»r?Snvendem pão feito as primeiras horas da noite n nunca o quo „. 
P,,,a ™Ji„L aos s?a,d?"

é feito pela madrugada. Portanto essa alegação nAo é vertia- 
r68' "° momoliaL -lue d'riS'«

deira.
O descanso semanal dos padeiros ê apenas uma reivlndl»

cação já posta em prática em outras indústrias hâ muitos
anos. Agora será um fato na indústria de panif«cação. O
decreto da Prefeitura está para ser assinado. Os trabalha»
dores da indústria com a ajuda de todos os trabalhadores esuas organizações sindicais e. mais ainda com a solidariedade
do povo, há tle ter seu merecido descanso aos domingos.

Esta é uma vitória de seu Sindicato, que livre ria inter»venção e de maus diretores, com a unidade de todos, está con-seguindo uma reivindicação que já há de 30 anos constituiu
motivo de luta. Por ela muitos padeiros perderam a vidanas másmorras e muitos sofreram castigos e perseeulçõesSerá mais uma vitória da uúnidade proletária e da orga-
nlzação sindical livro da intervenção patronal e de seus agen»
tes. Será uma vitória dos direitos dos trabalhadores, que só
se aplicam pela luta unida dos trabalhadores.

No Sindicato dos Vendedo-
res Ambulantes, nos dias 18,

19 e 20 do março próximo, pa-
ra renovação da Diretoria e
Conselho Fiscal.

PRÁTICOS E ARRAIS
No Sindicato Nacional dos

v Radiotclografistas da Marl-ihà
IMercanjtc, no dia 1 de abril

, próximo, para escolha de di-
| retoria,. Conselho Fiscal e ra-
i preseníantes junto à Fede-
j ração.

AEROVIÁRIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, nos dias — 23 --
2G e 27 próximo para escolha'
de Diretoria e Conselho Fis-
cal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores om Empresas Teléfoni»
cas do Kio de Janeiro, no dia
22 de março ptó:;'nno, para
renovação de Diretoria e Con-
selho Fiscal.

CARREGADORES
No Sindicato dos Trabalha-

dores-e-Carregadores tio Kio
de 'Janeiro 

no dia 23 próximo;
para escolha da Diretoria a
Conselho Fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos

Fogulstas da Marinha Mercari-
te, nos dias 30 de fevereiro a
30 de março pi'ú.\iniu, paia es*
colha da Diretoria, Conselho
Fiscal e representantes junto
à Federação.
MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato dos Motoristas
e Condutores da Marinha IWcr-
cante, no dia» Z\ próximo, pa-Práticos e Arrais, no dia 22 ra escolha dc Diretoria, Cun-

situação uos Próximo para escolha de di
retorià e Conselho Fiscal o re-
presentantes junto A Fe-
deração,

' OFICIAIS DE NÁUTICA
I No Sindicato Nacional dos

Oficiais de Náutica da Marl-
nha Mercante, a partir de

selho Fiscal e representantes
; junto à Federação.

no senador
gues.

Arlindo Rodri-

AiüiAURY x m mm
/Viuuur}, u Itui «i„s UIusüus, lera

a sun «liKpii.-iivi.u puni i, hcii (ar-
nuviil, o coujuiil» «Diz ipn- eu uuii

amanhã dia 18, para runovu»; J*,^*ü.™°;m •""f" •-•;'.'•" "' ••"." ¦
nin ,ia ni.n.«.i. r- i, ^'S "50,00. Miuris llsii.i « estum-ção de Diretoria, Conselho i pado» u crs uo.iw 0 ino.oo „ ninda
I iscai o rej-Tesentantcs jun- ' '
to à federação.

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Contebl-

listas do Rio de Janeiro nos
dias 18 - 19 - 20 — 21 —
22 e 23 próximos para reno-
vação de Diretoria e Consà-
lho Fiscal.

RADIOTELEGRAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

um vurliuli, ütirllmeiilo tln lllusüi:»
du raüruüH o tipos (livcihos u par-
tlr do CrS 70,0.1 o «uii.ns «lu i':«-
niinui. Trevos especiais' para ro-
vendedores — Uuu «In AlfOiiilcga,
31U, 1» ujiiliir. lluu Vinti, du Al.rll
7, tnjii. K nu 1'enliu, lluu Jii.iú
lUnuiieit), SSB-A.
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AFIRMA O SOLDADOR:

(Toda a correspondência para «No dia a dia» deve serenviada a Roberto Morena, nesta redação).

"Fomos Vítimas de um En
Dispensa de operários nos estaleiros da Praia de Inhaúma —- Traba-
lham exaustivamente sob promessas de novos serviços em Be3cm

QfkAfili

de um engodo» — foi o que
nos disse, ontem, em nossa re-

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Garris Urbanos do Rio de Janeiro
Sede: — RUA MAIA LACERDA N. 170

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozodos seus direitos sindicais a se reunirem em ASSEM-BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 21

(QUINTA-FEIRA) do corrente mês, em 1» convo-
ca$o às 18,00 horas e se não houver número le-
gal em 2*» convocação às 19,00 horas desse mesmodia, psi-ra deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia geral anterior;
b) tomar conhecimento e deliberar sobre ai de-

marches do aumento salarial.
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1957.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELLOS
Presidente

LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO
DE OBRAS

10 Mil Pares de Sapatos Pelo Custo

VEJAM ESTES PREÇOS ! ! i

SAPATOS PARA HOMENS A CR$ 269,00 -
•CRI 279,00 - CR$ 389,00 - CR$ 399.00

CR$ -109,00 E CR$ 569,00

«APA-SOS PARA SENHORAS A CR$ 139,00.
CR$ 1-19.00 - CR$ 169,00 E CR$ 229,00

SAPATOS PARA CRIANÇAS A CR* 129,00
CR$ l-i-9,00 - C3?$ 179,00

SAPATARIA M0RGAD0
RUA VWCONDE DO RH) HRANC0.7

Uma Casa da Organização CINTRA
.^^!>^<m^mTmTm9^>t!m^m^m^m*m*m^r\/>m>e>t%nm>rm^m-m^^^^^>^^S/^/^^
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«Fomos, eu e os meus com- dação, o operário Antônio Gue» zio — explica ainda o solda-
panheiros de trahalho, vitimas -»es da Silva, soldador proils- dor. Uns entravam às seta

s-onal. Adiantou que lora dis. horas e largaram ãs 16. en»
pensado dos estaleiros da tlr» quanto outros pegavam íis 16 !
ma Carlos Deíelippes Destelá» j e iam até <\ 1 da madrugada ¦
no-Mac, localizados na praia do Tudo, como acrescenta, não jfInhaúma, 223, sábado último,' passava de engodo. Nada me- 'íj
depois de ter trabalhado exaus:... nos.de. quatro ajudantes a iltivamente, sob a promessa de j dois profissionais foram ja 

'
novos serviços om Belém do'atirador* no desemprego. EJ jPa^â• I outros estã0 na «lista negra». ¦

— Tudo, porém, nflo passou
de conversa — salienta. Em
vez de novos serviços tivemos
foi desemprego.

PROMESSA
Disse ainda o operário que,como numerosos outros, exo»

cutaram, ultimamente, a cons-
trução de quatro chatas enco-
mendadas pela Petrobrás. O
engenheiro Jofio Wherter co-
binou, então, com os operários
que, caso dessem grande pro»dução, seriam contratados
para a construção de outras
embarcações na capital pa*
raenses»

— Trabalhávamos am rodl-
ÍJIS-MIllimillWMm^^

ATENÇÃO!
Ura operário honesto, trabalhador com prática de me» !

cânica, de lubrlflcaçâo de limpeza geral de (.-atros, está \desempregado, por Isso atravessando sérias dificuldades! '
| Aceita qualquer trabalho c em qualquer parto do D. V. Aos
ú interessados, pedimos telefonar para 23-5203, deixar reçà»
p rios com o Sr. Arnaldo Hellodoro.
r^mmma*mwm»mm

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PMENTEl

2aa., 4ns. e Gas., das 14
àa 10 hs.; Das., 5as. e sá-
bados, dos 10 ás 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Bua IS de Novembro, 13-1
Niterói — Telefone: WVl

:i -
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Válidas Ambas as Provas no Instituto de Educação
Mais Aumento na Central Chopp Cr$6; Cerveja Cr$ 15
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PEBA PAI, A JOVEM URUGUAIA ~ 
"

Veio ao Brasil Denunciar o Ex-Marido
De Eleonora Rossi Drago

S. PAULO — (Especial para IMPRENSA
POPULAR) — Uma Jovom urugula, do no-
me iii-1-.i 1 Janeiro Paz, apresentou queixo à
Policia Inicrnnclonal contra seu amante,
César Rossi, exmarldo do conhecida estre-
Ia do cinema Italiano, Eleonora Rossi Dro-
go. A Jovem Bebo Paz afirmou qua está no
Brasil liA pouco mais de um mes. Velo «ocer-
tar ns contnsr com o homem que a ludibria*
rá durante sete nnos.

OBOMAIfOB

Beba narrou oa motivos de sua quetsa.
César Rossi, após abandonar a esposa, que
n&o era ainda estréia de cinema, íol ao uni*
gual pnra tentar a vida. Em Mor Del Prato
conlicccii-n. Levado pelas promessas, Beba
tornou-se sua nmante Indo residir com êle.
Os nnos se passavam quando íoram para a
Argentina, onde César se estabeleceu com
umn firma comercial. Mas os negócios nio
correram bem c César -faliu fraudulenta-
mente. Em grandes dificuldades financeiras,
César tentou regressor a Gênova e tirar por

tido do situação do sua esposo, Eleonora Ros-
si Drago, que, entflo, Já oro uma estréia dc
grando popularidade.

OOLPB

Como nAo tivesse o dinheiro suficiente pu-
ra viajar para o Itália, César solicitou dl-
nhetro aos pais de Beba, dizendo que Iria tra-
tar da separação com Eleonora, da qual pos-
sul uma filha, Florella. Obtendo o dinheiro,
César partiu para Gênova. Lá .-equereu n
separação e a posso da filha. Porem, seu
golpe falhou, pois o Tribunal deu a sentença
favorável a Eleonora.

Vendo seus planos postos a baixo, César
Rossi, velo para o Brasil, nio mais regres
sando para o Uruguai, como havia prometi-
do a Beba. Vendo a tratçBo do amante, Beba
velo ao Brasil, descobrindo que César já hn-
via arranjado uma «substituta».

Vendo-se desprezada, Beba, para vingar,
íol a Policia Internacional denunciar a fa-
lendo fraudulenta feito por César na Ar*
gentlna.
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Léssss! D*

filia! li
Eleonora Rossi Drago quase

loi vitima do golpe preparado
por teu ex-marido, Mas a fus-
tlça Italiana tnearregou-tt de
barrar teu Intento. Hoje. tnquan-
to Eleonora brilha na Itália, Ce-
tat faz daa suas no Brasil.
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Prefeito resolveu

Válidas ai Duas Provas
da Matemática do I da

Educação
«Reunindo na tardo do on-

tem em teu gabinete o Be-
eretdrlo da Educação, o di-
retor do Inttituto de Educa-
çao o o Procurador Geral da
PDF, o ar. Negrão do Uma,
apót diteutir com aquelas au-
toridade» ttitinidpafs a quet-
tão levantada com a realiza-
ção dot duas prova» do ma-
temática no Inttituto de
Educação, resolveu despa-
char atendendo ao p lido a
êle feito pelo» paia daa can-
didata», Mo 6, comiderando
como aprovada» toda» a» aln-
naa que obtiveram nota igual
ou superior a quatro, em
qualquer daa duaa prema
realizada».
PORTUGUÊS NA PRÓXIMA

SEMANA
A prova de portuguê», tam-

bém eliminatória, ndo pode*
rd aer realizada na temana
corrente, em conseqüência
do estarem a» dependência»
do Instituto de Educação
ocupada» com o» examea do
curso normal.

A Faixa Presidencial Será Passada ao
Próximo Chefe do Govêrno em Drasilia

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK

AUMENTO PARA OS CINEMAS
EIS 0 QUE DESEJA A COFAP

O plenário da COFAP vol*
tora a npreciar um novo pro-
cesso de numento para os pre*
ços dos cinomas, desta feita
para «slstemas> que náo fi-
guram na última portaria
aprovada pela comissão de
preços.

Segundo a reportagem pode
apurar a COFAP pretende de
Igual modo estabelecer umn
série de exigência para os
cinemas que atualmente exi-

ibem o <cinemascope», evista-

vlston» • similares, a entre
estas certamente uma dirá
respeito ao ar refrigerado.
Muitos cinemas que no mo-
mento cobram 18 cruzeiros
por ingresso nao oferecem
essa comodidade essencial
aos seus freqüentadores.

ENCHENTES DE
«SCOPES»

A prodigalldade da COFAP,
que terminou com a fixação

do teto albsurdodelS cruzei*
ros para os Ingressos, é res-

WítEADORA DEFENDE-SE DAS
ACUSAÇÕES DE SEU COLEGA
\

j A comissão de vereadores,
I encarregada de apurar as de*
Imundas do primeiro secre-
j tárlo, sr. Celso Lisboa, reu*¦ riu-se ontem mais uma vez'«o salão nobre da Câmara
Municipal. A ex-primeiro se-• p-etário, sra. Ligia Lessa Bos*
tos, foi a depoente principal
de ontem, quando teve opor-
tunidnde de refutar as acusa-
fcfies do vereador petebisto a
respeito do desvio de verbas'¦gue 

teriam ocorrido no de-
correr de sua gestão.

*AOA/VAAA/»^WV\A<»»W«i

ASSUME A
RESPONSABILIDADE

Em seu depoimento a sra.
Ligia Lessa Bastos reafirmou
tudo o que anteriormente dls-
será aos jornalistas, isto é,

que pagara aos funcionários
por serviço extraordinários
prestados e dentro das ver-
bas para pagamento de ex-
traordinárlos.
Disse ainda que se algum

ja^lJlíJj^^É
m«Jli WnWm

mfm De volta à França, o sr.
?i Pierre Ruals, Prefeito de
Paris, enviou ã imprensa ca*
rioca, através da ABI, uma
mensagem do saudações.
'mtf. Por conduzir pacotes de

maconha, Armando de
Oliveira íoi ontem condena-
do a pena de 1 ano de cadeia
e multa de dois mil cruzeiros.

m\- O lavrador José Tava*
res obteve licença paravender, nas feiras livres, em

caminhão, melancia a 6 cru-
«teiros o quilo.
-jf- O diretor do Departa-

mento do Contencioso Fis-
cal da PDF está convidando
os contribuintes em atraso
com o pagamento dos impôs-
tos predial o territorial a sa-
tisfazer aqueles débitos.
-JL- O Departamento de Tu-

rismo da PDF está convl*
dando os representantes da
Imprensa e das sociedades,
ranchos, frevos e escolas de
samba, para assistirem ao
sorteio para determinarão da
ordem dos desfiles cornava*
lescos.

-ff- Representantes do esco(
tismo úe todos os paisesdo continente estarão reuni-

dos nesta Capital, de 21 a 27
do corrente, durante a rea-
llzaçí.0 da Quarta Coníerên*
da Interamericana de Esco*
tismo.

-tV Dois anos de cadela, In-
ternação cm colônia agri-

eolo durante um ano e multa
de três mil cruzeiros, eis a
pena a que foi condenado
Evanjelho da Cruz, por ter
fnrtado peças do roupa nu-
ma residência da Rua SSoJ/uiz Gonzaga.

*jm '.-"tores estiveram em
j no.jsn redação protestan-do contra a atitude de mo-

toristas de t:' * que fazem-ponto no largo de **"*idurelra.*
Aqueles profissionais, rscusa-
ram-se a atender os pa**sa-
gelros sob a alegação de quenáo conheciam os locais pa-
ra onde os mesmos queriam
ser transportados.

JL- Telegrama dos EE. UU.
noticiam que num clube

noturno o ator inglês Rex
Harrlson transtornado por
demorada libnçâo, aplicou ai-
guns sopapos em Frank SI-
natra.

gÇ^**- _ -ry -sorva*!*

A vereadora ligia Bastos acusou
o colega Celso Lisboa

crime houvesse nesse fato era
ela a responsável, uma vez
que os funcionários recebe-
ram o que lhes foi mandado
pagar, em folhas rubricadas
por quem de direito, no caso
o primeiro secretário.

O SR. CELSO LISBOA
VOLTARA A ACUSAR

Logo após sua defesa a sra.
Ligia Lessa Bastos.fêzalgu-
mas acusações ao vereador
Celso Lisboa, entre estas, a
de que o primeiro secreta-
rio teria mandado confecio-
nar 1.000 cartões de visitas
com dinheiro da Câmara. Se-
gundo a vereadora udenista
o sr. Celsp Lisboa teria ain-
da pago telefonemas interna-
cionais ainda com verbas do
legislativo municipal.

Contudo, ao que se anun-
cia na Câmara o sr. Celso
Lisboa nâo silenciará ante as
acusações da sra. Ligia Les-
sa Bastos e apontará em de-
poimento que prestará den-
tro em pouco outras irregula-
ridades que teriam ocorrido
na gestão da representante
udenista.

ponsável por toda esta en-
chente de «scopes», que dia
a dia aparecem nos cinemas.
Sc no momento dificilmente

se consegue encontrar um cl-
nema que nâo exibe um cel-

nemascope» ou similar, den-
to em breve com a nova por-
taria que se prepara, ai cn*
tão o carioca terá que pagar
o preço máximo para qual-
quer fita que assista.

O novo golpe da COFAP es-
tá projetado para entrar em
vigor ainda antes do Cama-
vai e provavelmente figura-
rá na ordem do dia da reu-
nião de quinta-feira.

Foi assinado, ontem, pela
manhft, no Palácio do Co-
teto, a escritura do trans-
íerencla, para a União, de
30.933.759 alqueires geomó-
tricôs d» torras situadas
dentro dos limites do Bra-
illln, corresponder tes a cer-
ca de um quarto da área
da futura capital do pais.
A transferência se deu pelo
preço de custo do Cr$ . ...
18.255.789,70, Integralmente
coberto pelos adlantaman-
tos recebidos do Ministério
da Fazenda, para nue o
Unlâo possua as terras co-
mo suao, exercitando, des-
de já, sobre elos, todas as
prerrogativas de posse, do-
mlnio, direito e ação.

Participaram do ato, além
do presidente Juscellno
Kubltschek, os sr». José
Ludovlco - do Almeida, go-
vernador do Goiás; Antõ-
nio Balblno, governador da
Bahia; Antônio Gonçalves
dc Oliveira consultor geral
da Ropública; Francisco Ne-
grão de Lima, prefeito do
Distrito Federal; Israel pi-
nheiro, presidente da Com-
pahia Urbanizndora da No-
va Capital do Brasil; Er-
resto SUva, diretor des»a
companhia; Scgismundo de
Araújo Melo, consultor Júri-
dlco do Estado de Goiás;
coronel Janary Gentil Nunes,
presidente da Petrobrás;
Jurandlr Pires Ferreira,
presidente do I. B. G. E-;
senadores, deputados e ou-
trás personalidades.

A ASSINATURA

O ato Wdou-t» com •
leitura da escriture qua
apresentava como outor-
ganto transmitem* o Esta-
do do Golics, representado
polo governador José Ludo-
viço de Almeida, pelo sr.
Altamiro Pacheco, preslden-
te da Comissão ds Coopera-
çâo poro o Mudança do Ca-
pitai, e pelo sr. Seglsmun-
do de Araújo Melo; e, co-
mo outorgadas, a Unlâo,
representada pelo consultor
geral da República, ar. An-
tonlo Gonçalves de Ollvel-
ra, e a Companhia Urbonl-
/.adora da Nova Capital do
Brasil, representada por
•seu presidente, o deputado
Israel Pinheiro. ,

Apuseram suo assinatura
no documento, além dessas
pessoas, • presidente Jusco-

Uno Kubltsehc**, o deputado
Benedito Silva, o sr. Soba*--
tlflo Santana, o governador
Antônio Unlblno o o prcfol-
to Negrão do Lima.

Ao íim dc seu discurso,
declarou o presidente:

«Agradeço a presença dos
¦rs. representantes do Con-
gresso brasileiro, do sr. go-
vernador do Golfis, e rcltc-
ro o meu propósito dc In.iu-
gurar no meu governo a
futuro capital do Brasil. A
responsabilidade está com o
atual dirctor-prcsldcntc da
Companhia Urbanizndora dn
Nova Capital quo tem comi-
go o compromisso de fazer
com que io cumpra, pernn-
to a Nação, o palavra dnda:
dentro dc 3 anos c melo pai»-
sarei a faixa presidencial ao
meu sucessor no Palácio dn
Alvorada, na cidade de Bra-
sllla».
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Os "Martha Rocha" voltarão ao tráfego, diz a Central. E afirmai
que o aumento nBo será de oito cruzeiros...
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ttMarta Rocha" Voltará ao
Tráfego... Mas Com Aumento

Mais uma manobra para explorar o povo suburbano # Vai chover: a
Central promete os trens dentro do horário no Carnaval

A direção da Estrada de
Ferro Central do Brasil comu-
nlcou que os novos trens, os"Marta Rocha", retirados tío
trânsito há nlgum tempo, sò-
mçnte voltarão a trafegar npós
o Carnaval. Diz ainda que o
preço "nâo será de oito cru-
zeiros como anunciam". Em
outras palavras: as passagens
d0 "Marta Rocha" sofrerão

aumento. Antes de serem reti-
rados, era 4 cruzeiros

A elevação das tarifas para
os novos trens Já está prepara-

da. A Central do Brasil já
mandou até construir uma no-
va plataforma em Madurelra,
onde ficarão os passageiros do
"trem especial".Atvalade, o tenomado sambista e diretor de propaganda da Portela, quando falava â nossa reportagem,

ao lado do tesoureiro da Escola

0 Samba Vive do Amor do Sambista
— jp;STE ano vamos sair p'rá cabeça.

¦"Com estas palavras é que fomos recebidos pelo sun-
pático diplomata da Portela, o sambista Alvaindo, Diretor de
Propaganda da famosa agremiação carnavalesca que com
tanto esplendor vem se apresentando nos Carnavais cariocas.

Chegamos em melo ao en-
saio, quando os tamborins
soavam harmoniosamente e
as cabrochas evoluíam com
seus passos Inconfundíveis,
sob o ritmo cadenciado do
samba portelense. Alvaiade nos
conduziu il sala da Diretoria,
onde suo ostentados os troffius
conquistados pela Escola em
seus 34 anos de gloriosa exis-
tiincia. Ali. sob o retrato do
saudoso Paulo da Portela, seu
fundador, começamos a con-
versar. O ritmo do samba-en-
rêdo que se enslava li fora
penetrava na sala onde esta.-
vamos o marcava o compasso
do nossa palestro.

FANTASIAS DE 30 MIL
CRUZEIROS

— Esto ano — disse-nos Al-
vaiado -f-, as nossas despesas
estilo orçadas em 2 milhões f»
700 mil cruzeiros. Na alegoria
empreeraremos cerca de 300
mil cruzeiros. Como você vfi

continuou o renomado com-
posltor popular —, poucos fa-
zem Idéia dos sacrifícios que
enfrentamos para apresentar a.
Escola à laboriosa populaçüo
carioca e aos turistas quo silo
atraídos pelo nosso Krande
carnaval. Para lhe dar um
melhor exemplo — prosseguiu

posso Informar que a nossa
fantasia mais pobre custará
este ano 6 mil cruzeiros; ou-
trás, entretanto, estão orçadas
em cerca de 30 mil cruzeiros,
o nao s&o poucas.
O SAMBA VIVE PELO AMOR

DO SAMBISTA
Perguntamos a Alvaiade

como conseguia a Escola fa-
zer faço a despesas tão vulto-
sas. Cie nos respondeu com
uma firmeza Impressionante:

— O samba, meu amigo, vive
pelo amor dos sambistas. Nâo
contamos com ajuda oficial; a
subvençilo da Prefeitura 6
uma pilhéria. Imagine vocG
quo ela ndo vai além- dos 10
mil cruzeiros — acrescentou.
— E não dft. nem para o trans-
porte da Escola... Mas o sam-
ba sobrevive. Vocô me per-
guntou com fazemos face a
tamanhas despesas. Eu ja lho
disse quo o samba vivo pelo
amor do sambista. O nosso
pessoal economiza durante seis
meses, Inteiramente compenc-
trado desse esforço em bene-
ílclo de sua maior alegria de
sambistas, que 6 a participa-
ção do carnaval sob o estan-
darle glorioso da querida Por-
tela. — Êsse sacrifício —
acrescentou — não fica ape-
nas entro os que participam di-
retamente da Escola: élo vai
além; estende-se a. vizinhança,
à, gente simples de nosso balr-
ro quo nos ajuda como pode,
porque a Escola é uma velha
tradição da localidade. E' aqui
que a meninada aprende a
sambar e aqui fica sambando
até o fim. Eu mesmo — exem-
pllflcou — Ingressei nesta Es-
cola aos 14 anos, hoje tenho
43, não troco a minha Portela
nem mesmo pelo radio. E' por
Isso, meu amigo, que todos de-
sejam contribuir para a sua
gloria, ela 6 parto de nos
mesmos.

..^*

D. liaria Ehta de Oliveira, viúva do saudo/fo Paulo da Portela, quando poutaun apta o ootto hióatalo^ a jsiacto» aamVsiatt» da Em**

NUMA FRONDOSA
MANGUEIRA...

E Alvaiade noa conta um
pouco da histflria pitoresca da
famosa Portela. Foi numa bela
tarde, no ano de 1923, que um
grupo de sambistas, reunidos
sob a sombra amiga do uma
frondosa mangueira, no su-
búrbio de Madurelra, resolveu
fundar uma escola de samba.
Nesse grupo estava aquele
que deixaria o seu nomo mar-
cado para sempre na história
de nossa música popular, o
saudoso Paulo. A Escola tun-
dada recebeu primitivamento o
nomo de "Vai como pode", de-
iiomlnaç.ão que exprimia bem
a fase Inicial da organização
das escolas na capital da
República. Durante mais do
um ano a mangueira conti-
nuou sendo a pitoresca "sede"
da Escola.

AS BRIGAS FAMOSAS
Arriscamos uma pergunta

Indiscreta sobro as grandes
confusões quo marcaram o»
primeiros desfiles de escolas
de samba na. Praça Onze, on-
de as escolas que so encontra-
vam decidiam no pau, na ca-
poeira, como podiam, as suas
divergências. Alvaiade nos as-
soverou que sua Escola ja-
mais participou de "bodes"
dessa natureza.

Fomos educados — oxpll-
cou — exemlpo de Paulo, quo
era um grande líder e sua per-
sonalldade se Impunha não
apenas ao nosso corpo de sam--
blstas mas também as nossas
co-irmãs, que sempre nos tra-
taram com apreço. Justamente
por Isso — adiantou o nosso
entrevistado — somos conslde-
rados a "sala do visita das
escolas do samba".

D. Maria Ellza de Oliveira,
vlova do Paulo da Portela, que
a essa altura se encontrava ao
nosso lado, acrescentou:

O sr. sabe quo so diz, v
com razão, quo foi Paulo quem
levou a gravata ao samba.
Hoje, como o sr. vê, somos
procurados por todos. — E
conclui sorrindo: Inclusive
pela "gento bem" ...

CAMrEA 7 ANOS
Em 1!)29, a "Vai como pode"

passou a so chamar Escola de
Samba da Portola. Uma de
suas maiores glórias foi a con-
quista do titulo de campeã -no
primeiro desfile oficial promo-
vido pela Prefeitura, em 1935.
Em 1939, sagrou-se novamente
campeã. Durante o período de
1941 & 1947 foi a campeã abso-
luta. Em 1961 e 1953 con-
qulstou novos títulos, sendo de
sa ressaltar que em 1953 ela
alcançou o significativo ga-
lardão de primeira super-
c&mpeã do tablado, com a con-
ingem mlxlma do 400 pontos.

PODERIA SER MELHOR
Concluindo, o nosso entrevls-

tado não pfldo esconder o seu
descontentamento pelo des-
caso da Prefeitura aos proble-
—""¦ Ama» in««*wJa*iai (La •——***»
SmmtS^Smt *aMmmW mmwmmmm\mmltM*l i*********** *r*''»I'I^'***I's*******s**»**a*i

— Contássemos com uma
ajuda realmente substancial
dos poderes públicos o nosso
carnaval seria outro. Contudo,
a Prefeitura compreende o va-
lor de nossa contribuição ao
carnaval carioca, tanto assim
quo deliberou a mudança do
local do desfilo quo se fazia no
tablado da Avenida Presidente
Vargas para a Avenida Rio
Branco, a fim de facilitar,
principalmente ao turista, uma
visão mais ampla das consa-
gradas escolas da capital. Bas-
taria (isto fato para justificar
uma maior assistência dos
poderes públicos ãs nossas
agremiações.

Mesmo assim — finalizou o
"diplomata da Portela" —
acredito que não haverá difi-
culdades quo Impeçam a con-
quista do titulo máximo deste
ano pela gloriosa Portela.

N. R. — Na edição de ama-
nhã forneceremos outras In-
formações sobro o carnaval da
Portela, na seção "FESTAS E
SAMBAS".

E' bom lembrar, Já que a
trama está reparada, que quan-
do as novas unidades estavam
no tráfego como "trem espe-
ciai", ao contrário de vir me-
lhorar o roblema du transpor-
te para os subúrbios, piorou.
Isso porque os trens comuns
eram sacrificados, numa ma-
nobra baixa, para obrigar o
passageiro a viajar no "Marta
Rocha". Rresultado: o passa-
gclro pagava a passagem mais
caro e viajava como sardinha
em lata
TRAFEGO NO CARNAVAL

A direção da EPCB adianta,
ainda, que o tráfego será nor-
mal durante os três dias de
Carnaval. Ótima promessa e
quem dera sa fosso cumprida
Isso porque o.tráfego de trens
nã0 só apenas no Carnaval.
para o subúrbio está de mal a
pior, apesar das promessas
feitas pslo sr. Jair Rego de Oli-

veira, diretor daquela ferro*
via, por ocasião do auirwnto
As unidades estão correndo
com atrasos absurdos quando
as sabe bom que não exista
falta dc comboios, pcis multai»
vezes chega a haver doiri pa-
rados numa só plantaforma.
ciai".

"Chapa Branca" Não
Poderá Passear

Nenhum carro oficial,,
exceto os pertencentes ao
prefeito, secretários-gerais.
procurador-geral e superin-
tendente de Transporte, po-dera trafegar íora das ho-
ras de expediente — eis a
portaria baixada ontem pelo
prefeito Negrão de Lima. O
transgressor poderá ter c
veiculo apreendido pela po-
lida rodoviária.

Cervefc'a Cr$ 15»°0 e "ChoppV a Cr$ 6,00

VAI A PLENÁRIO A TABELA
DA COFAP PARA O CARNAVAL
Deverá ser aprovada na próxima quinta-feira
it Já em mãos de Mindelo o projeto de tabe-

lamento
O presidente da COFAP recebeu ontem do Departe-monto de Abastecimento e Preços o projeto de tabelamento

para bebidas o refrigerantes no triduo de Momo.
O projeto, que será submetido no plenário na pró-d-ma quinta-feira, entre outras coisas, libera as bebidas nosrecintos de bares c boites situados na orla marítima. « partir do Copacabana até à Barra da Tijuca.

CERVEJA A 15 CRUZEIROS
Os preços fixados pela COFAP vigorarão no período ae3 a 5 de março, e deverão ser flscalizndos em comandos con-

juntos da Delegacia de Economia Popular e comissão õ>
preços.

Para a cerveja a COFAP estabeleceu o preço de 15 cruzeiros, qualquer que seja a marca e para o chopp poderioser cobrados 12 cruzeiros fduplo) e 6 cruzeiros (pequeno)..Os preços de guaranás, e demais refrigerantes de l/lde litro dcverSo oscilar entre Cr.$ 3,50 e Cr? 4,00.

-Sf CARNAVAL E
TURISMO

-Sf- NO CENTRO
SOMENTE?

-Sr SEGUIR A
TRADIÇÃO

Dentro das tSo invocadas apertoras financei-
ras, cortando veroas, suprimindo subvenções, cance-
lando prêmios, o Departamento de Turismo anuncia
aue vai concentrar os recursos de modo a trazer o
Carnaval para a Avenida. Que significa essa orienta-
cão? Significa não estimular as iniciativas aue des-
centralizam os pontos de atração. Ignorar os coretos
i» desfiles nos bairros durante os quatro dias gordos.
Atrair tudo, como alias se fazia no passado, para o
•n-.nt.to da cidade.

mos de pensar no problema
do transporte coletivo.

— 0—
Cuidado, senhores do Tu-

rismo, com as características
tão peculiares .do carnaval
carioca. Nisso, pel0 menos,

' —0 —

Será acertada essa orienta-
ção? Com o crescimento da
cidade, a formação de bair-
ros que constituem pequenas
localidades à parte, com vi-
da própria, será justo náo
fomentar as concentrações
parciais na periferia? Prova-

rá mais, ao contrário, arrastar-
toda amassa de foliões para

o centro? Além de outras con-
siderações, como a da livre
preferência dos moradores e
de uma distribuição equita-
tiva das possibilidades de ne-
góclo em toda a área urbana
e suburbana para os ramos
de comércio interessados, te-

como no futebol e em muito
poucas outras coisas, nós
somos doutores. E' 0 Noel
na V/ila, a sua cidade inde-
pendente. E' o Paulo na Por-
tela. Não esqueçamos as me-
lhores fontes de nossa tradi-
çáo. Querem fazer ornamen-
tação pomposa na Avenida?
Não somos contra. Luz Fec-
rica? Alto-Falantes atana-
zando nas esquinas? Buenos
Aires, Montevidéu e outras
cidades da América, como da
Europa, usam e abusam dis-
so. Mas não é isso, só isso
ou principalmente isso que
faz carnaval no Rio.

—o—
Nosso Carnaval esta naa concentrações da rua, nasfantasias, no espirito doa mascadores, nos cordões ou noBloco do Eu Sozinho. Está principalmente naa escolas dcHamba, nos blocos e ranchos, nos desfiles dos pequenos edos grandes clubes. E há ainda o carnaval Interno, os dosmilhares e milhares de bailes por toda parte, nos teatros,cinemas e associações de bairros. Oa baileii tradicionais, ouo municipal, o do João Caetano e tantos outros. PedroErnesto lançou oa tablados nas praças para o baile ao arlivre. E* por esse caminho, ao que mo parece, que deveseguir a política da concentração do esforços. O carioca b*Wsftl de casa apenas para ver, mas sobretudo para tfaaarto seu próprio carnaval E é esse carnaval bem carioca •

quo podo atrair os turistas, Para vê-lo o também st»aprender a faze-lo conosco.,


